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1 . A N Á L I S E 

P I E N R I C H A M B R E S . J . Christia-
nisme et Communisme ( C o l . 
" J e s a i s - J e c r o i s " , n.° 9 5 ) . A . 
F a y a r d . P a r i s , 1 9 5 9 . 

O P . H . C H A M B R E , m e m b r o d a 
A c t i o n P o p u l a i r e d e P a r i s , é u m 
e s p e c i a l i s t a i n t e r n a c i o n a l m e n t e c o ­
n h e c i d o d a s questões soviéticas. 
P o u c o s e s t u d i o s o s e s t a r i a m tão 
b e m p r e p a r a d o s q u a n t o êle p a r a 
d a r à e x c e l e n t e coleção " J e s a i s -
- J e c r o i s " u m e s t u d o sólido e c o n ­
c i s o s o b r e a posição cristã e m 
f a c e d o c o m u n i s m o . E s t a m o s d i a n ­
t e d e u m p e q u e n o v o l u m e d e i n ­
formação e d e ciência. N e n h u m a 
n o t a polêmica, c o m o n e n h u m a i n ­
tenção d e p r o p a g a n d a . J á p o r e s t e 
a s p e c t o o l i v r o d e C H A M B R E e m e r ­
g e d a t o r r e n c i a l l i t e r a t u r a pró e 
a n t i c o m u n i s t a e m e r e c e a l e i t u r a 

e reflexão d e q u a n t o s p r o c u r a m a s ­
s u m i r posição o b j e t i v a d i a n t e d e 
u m d o s p r o b l e m a s c r u c i a i s d o n o s ­
s o t e m p o . 

U m a b r e v e " In t rodução" p r o ­
c u r a d e f i n i r e m t o d a a a m p l i t u d e 
o s t e r m o s d e s t e p r o b l e m a : êle s e 
f o r m u l a c o m o a oposição i r r e d u ­
tível d e d u a s concepções d o h o ­
m e m , m . a r c a d a s a m b a s p o r s u a i n ­
tenção d e totalidade. 

O capítulo 1 .° e s t u d a a s m a n i ­
festações s u c e s s i v a s c o m q u e a 
I g r e j a d e f i n i u s u a posição d i a n t e 
d o c o m u n i s m o , s e j a e m s u a s f o r ­
m a s pré-marxistas ( já e m t e m p o 
d e P i o I X ) , s e j a , s o b r e t u d o , e m 
s u a f o r m a m a r x i s t a - l e n i t i s t a . D e 
I ' i o I X a L E Ã O X I I I a condenação 
d o c o m u n i s m o ( n a s v a r i a d a s f o r ­
m a s e m q u e e s t e s e a p r e s e n t a n a 
s e g u n d a m e t a d e d o século X I X ) 
i n s i s t e e m três p o n t o s p r i n c i p a i s : 
a n a r q u i s m o l a t e n t e o u explícito, 
destruição d a família, eversão d a s 
l i b e r d a d e s públicas. A p a r t i r d e 
Divini Redemptoris ( P i o x i ) o 
c o n f r o n t o s e i n s t i t u i c o m a f o r m a 
e s p e c i f i c a m e n t e m a r x i s t a d o c o m u ­
n i s m o e são p o s t o s e m evidência o 
s e u m a t e r i a l i s m o , a concepção d a 
l u t a d e c l a s s e s , e o ateísmo r a d i c a l 
e m q u e s e a p o i a . A s condenações 
d a I g r e j a , e n t r e t a n t o ( o q u e n e m 
s e m p r e é d e v i d a m e n t e s a l i e n t a d o ) , 
i n s c r e v e m - s e n a l i n h a d e u m a a t i ­
t u d e c o n c r e t a e p o s i t i v a e m f a c e 
d a s contradições econômicas e s o ­
c i a i s d a s o c i e d a d e i n d u s t r i a l e q u e 
t e n d e , p o r s e u c a m i n h o próprio, à 
superação d o c a p i t a l i s m o e à i n s ­
tauração d e u m a e c o n o m i a a u t e n ­
t i c a m e n t e h u m a n a . E s t e p o n t o i m -
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p o r t a n t e é e x a m i n a d o i n i c i a l m e n t e 
p o r C H A M B R E (págs. 2 6 - 3 0 ) e r e ­
t o m a d o v i g o r o s a m e n t e n a " C o n c l u ­
são" (págs. 1 0 8 - 1 1 7 ) . 

O C a p . I I e s t u d a a s a t i t u d e s c o ­
m u n i s t a s e m f a c e d o C r i s t i a n i s m o 
e m três situações históricas b e m 
características: o ) n u m país e m 
q u e o c o m u n i s m o p o s s u i o p o d e r 
político. O e x e m p l o e s c o l h i d o , d e 
r e s t o o m a i s i n s t r u t i v o , é o d a 
França. C H A M B R E d i s c u t e a q u i 
c o m o b j e t i v i d a d e t o d a a evolução 
d a política d a "mão e s t e n d i d a " 
d e s d e o a p e l o f a m o s o d e M . T H O -
R E 2 e m 1 9 3 6 até a situação a t u a l . 
b) N a s d e m o c r a c i a s p o p u l a r e s , e m 
q u e a política c o m u n i s t a e m r e l a ­
ção às confissões cristãs e à I g r e j a 
Católica, e m p a r t i c u l a r , a p r e s e n t a -
- s e s o b a s f o r m a s m a i s v a r i a d a s , 
c o m o o b j e t i v o único d a d i s s o l u ­
ção d a s s o c i e d a d e s r e l i g i o s a s e d a 
p a s s a g e m d a s m a s s a s d a fé cristã 
a o ateísmo. c ) N a U . R . S . S . , e m 
q u e a política r e l i g i o s a d o s d i r i g e n ­
t e s c o m u n i s t a s m o s t r a , c o m o e m 
n e n h u m a o u t r a p a r t e , a s i n u o s i d a ­
d e d o s s e u s m e i o s e a implacável 
prossecução d o s e u f i m . 

O C a p . I I I d e s e n v o l v e u m a aná­
l i s e c o n c i s a , m a s b e m a r q u i t e t a d a , 
d o fenômeno c o m u n i s t a n o s s e u s 
a s p e c t o s f u n d a m e n t a i s : a f i l o s o f i a 
e a s o c i o l o g i a m a r x i s t a s , e a o b r a 
política d e L E N I N . 

O C a p . I V é d e d i c a d o a o e x a ­
m e m a i s d e m o r a d o d a concepção 
c o m u n i s t a d a família e d a p r o p r i e ­
d a d e p r i v a d a . I m p o r t a r e s s a l t a r 
a q u i a distinção a c e n t u a d a p o r 
C H A M B R E e n t r e a idéia b u r g u e s a 
d a família, v i s a d a p e l a crítica d e 
M A R X e E N G E L S , e a v e r d a d e i r a 
d o u t r i n a cristã, q u e t e m s e u c e n ­
t r o n a d i g n i d a d e d a p e s s o a h u m a n a 
e n a s e r i e d a d e d o s s e u s e m p e n h o s 

f u n d a m e n t a i s . D o m e s m o m o d o , é 
necessário não c o n f u n d i r p r o p r i e ­
d a d e c a p i t a l i s t a e c o n c e i t o cristão 
d a p r o p r i e d a d e e d o s s e u s f u n d a ­
m e n t o s n a t u r a i s , m a g i s t r a l m e n t e 
e l u c i d a d o p o r P i o x i e P i o x i i 
( c f . págs. 9 1 - 9 4 ) . F e i t a s , e n t r e t a n ­

t o , a s necessárias distinções, m a i s 
nítida e inconciliável a p a r e c e a 
oposição e n t r e c r i s t i a n i s m o e c o ­
m u n i s m o n e s t e s d o i s p o n t o s c a p i ­
t a i s : e l a n a s c e d e concepções a n ­
tagônicas d o h o m e m m e s m o e d a 
s u a n a t u r e z a s o c i a l . 

O C a p . V e último r e t o m a , a 
m o d o d e conclusão, o s t e m a s d e ­
l i n e a d o s n a introdução s o b r e a 
oposição f r o n t a l d o s d o i s h u m a n i s -
m o s q u e s e a p r e s e n t a m h o j e c o m o 
o s únicos a n i m a d o s d e u m d i n a m i s -
m . o histórico c a p a z d e s u s c i t a r n o s 
h o m e n s u m a esperança v i v e n t e n a 
realização d e u m f u t u r o possível 
e m e l h o r : o h u m a n i s m o cristão e 
o h u m a n i s m o m a r x i s t a . E m pági­
n a s d e n s a s e d o c u m e n t a d a s ( 1 0 2 -
- 1 0 8 ) , C H A M B R E m o s t r a q u e o 
m a r x i s m o é, a n t e s d e t u d o , u m a 
interpretação d a história e o p r o ­
m o t o r c o n s c i e n t e d e u m a e s p e r a n ­
ça histórica. M a s , n e s t a s m e s m a s 
páginas êle m o s t r a a s s i m p l i f i c a ­
ções arbitrárias q u e f o r a m o preço 
p a g o p o r M A R X p a r a a articulação 
d a s s u a s t e s e s f u n d a m e n t a i s . U m a 
refutação teórica p o r s i só não 
p o d e , e n t r e t a n t o , s a t i s f a z e r a o c r i s ­
tão, já q u e a êle, t a n t o e m a i s q u e 
a o m a r x i s t a , s e impõe a p a s s a g e m 
à dimensão d a praxis, e a t a r e f a d a 
edificação d e u m u n i v e r s o h u m a n o . 

A s páginas f i n a i s d e C H A M B R E 
são c o n s a g r a d a s p r e c i s a m e n t e a o 
affontement chrétien, n u m a e x p r e s ­
são q u e l e m b r a u m opúsculo f a m o ­
s o d e E . M O U N I E R e n u m a l i n h a 
d e reflexão t o d a v o l t a d a p a r a o s 
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e m p e n h o s c o n c r e t o s d o p e r s o n a l i s ­
m o cristão, n a h o r a e m q u e o c o -
l e t i v i s m o c o m u n i s t a s e e l e v a c o m o 
a m a i s a g r e s s i v a contestação d o s 
d i r e i t o s imprescritíveis d a p e s s o a 
h u m a n a . — H. L . V. 

P l E R R E F O U G E Y R O L L A S . Le MoT-
xisme en question. 1 v o l . E d . d u 
S e u i l . P a r i s , 1 9 5 9 . 

O v i g o r político d o P a r t i d o C o ­
m u n i s t a francês n o período d o 
i m e d i a t o pós-guerra f o i c a p a z d e 
o c u l t a r , p o r c e r t o t e m p o , a c r i s e 
q u e l a v r a v a n a s f i l e i r a s d o s s e u s 
i n t e l e c t u a i s e q u e g i r a v a n a d a m e ­
n o s d o q u e e m t o r n o d a i n t e r p r e ­
tação m e s m a d o m a r x i s m o . A h i s ­
tória d e s t a c r i s e , m a r c a d a p e l o s n o ­
m e s d e H . L E F È B V R E , P . H E R V É , 
H . M o R i N e o u t r o s , e q u e c o n s t i ­
t u i u m d o s d r a m a s e s p i r i t u a i s m a i s 
r e p r e s e n t a t i v o s d o n o s s o t e m p o , 
s e m dúvida será e s c r i t a u m d i a 
c o m t o d a a o b j e t i v i d a d e desejável. 
E l a e n t r a e m f a s e r e s o l u t i v a a p a r ­
t i r d a m o r t e d e S T A L I N e , s o b r e ­
t u d o , d o relatório d e K R U T S C H E V 
a o X X C o n g r e s s o d o P a r t i d o C o ­
m u n i s t a d a U . R . S . S . ( 1 9 5 6 ) e 
r e c e b e u m d e s f e c h o histórico p o r 
ocasião d a revolução húngara, c o m 
a r u p t u r a r u i d o s a d e J . P . S A R T R E 
c o m o P a r t i d o a q u e a d e r i r a não 
m e n o s r u i d o s a m e n t e . 

A trajetória d e P . F O U G E Y R O L -
L A S d e n t r o d a c r i s e d a inteligentzia 
d o P . C . francês a s s i n a l a - s e p o r 
u m a m a r c a d e a u t e n t i c i d a d e e h o ­
n e s t i d a d e i m e d i a t a m e n t e visível n o 
l i v r o e m q u e êle c o n d e n a s u a s r e ­
flexões, e q u e o r a e s t a m o s a p r e ­
s e n t a n d o . T r a t a - s e a q u i , v e r d a d e i ­
r a m e n t e , d e pôr o m a r x i s m o e m 
questões, n u m esforço d e crítica 
i n t e r n a e d e r i g o r o s a análise q u e 

não c e d e à tentação fácil d a v a l o ­
rização publicitária d e u m a e x p e ­
riência p e s s o a l ( a m o d o d e t a n t o s 
e x - c o m u n i s t a s ) , m a s p e r m a n e c e n o 
p l a n o o b j e t i v o d e u m a t e n t a t i v a d e 
dissolução crítica d e u m m a r x i s ­
m o sistemático e m f a v o r d e u m 
m a r x i s m o a b e r t o . A q u i r e s i d e m o 
s e n t i d o e o mérito m a i o r d a o b r a 
d e F o u G E Y R O L L A s . S u a crítica d o 
m a r x i s m o não é a m o n t a g e m d e 
u m p r o c e s s o n e m a proclamação 
estrepítosa d e u m a falência. ( T e - -
m o s , aliás, n o s s a s razões p a r a não 
l e v a r d e m a s i a d o a sério o s i c o ­
n o c l a s t a s e x c e s s i v a m e n t e z e l o s o s 
d o d e u s q u e o n t e m a d o r a v a m ) . 
A questão, p a r a êle, não é a d e 
s e p r o n u n c i a r pró o u c o n t r a a d o u ­
t r i n a d e M A R X , m a s d e c o m p r e e n ­
dê-la e d e l a t i r a r p a r t i d o (página 
2 7 ) . P a r a F O U G E Y R O L L A S c o m o 
p a r a M A X I M I L L I E N R U B E L a crí­
t i c a d a s alienações c o m o núcleo 
g e r m i n a l o u c o m o "essência" d o 
m a r x i s m o i m p l i c a u m a irredutível 
dimensão moral e x p r e s s a n o s t e r ­
m o s d a praxis revolucionária v o l ­
t a d a p a r a a libertação d o h o m e m . 
C o m o t a l , e l a p e r m a n e c e r e b e l d e a 
t o d o a p r i s i o n a m e n t o n u m s i s t e m a 
dogmático e f e c h a d o . São a s in-
tuições d e M A R X q u e s e t r a t a d e 
r e e n c o n t r a r e p r o l o n g a r n a h o r a 
e m q u e o sistema m a r x i s t a s e r e ­
v e l a , n a s m ã o s d o s o r t o d o x o s , u m 
i n s t r u m e n t o d e mistificação. 

O 1.° capítulo d e F O U G E Y R O L L A S 
é d e d i c a d o , p r e c i s a m e n t e , à " e s ­
sência" d o m a r x i s m o . E l a r e s i d e , 
a s e u s o l h o s , n a crítica d a s a l i e n a ­
ções. M a s , a o f o r m u l a r - s e c o m o 
t e n t a t i v a d e superação d a f i l o s o f i a 
clássica ( e n t e n d i d a c o m o i d e o l o g i a 
a b s t r a t a ) e m f a v o r d a t o m a d a d e 
consciência d a dialética i m a n e n t e 
a o m o v i m e n t o histórico, o m a r x i s -
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m o g u a r d a u m "resíduo não-cieti-
tífico" (pág. 2 3 ) , n a f o r m a d o s e u 
p o s t u l a d o m a t e r i a l i s t a d e b a s e . E s t e 
t o r n a vulnerável t o d a formulação 
d o m a r x i s m o c o m o s i s t e m a f e c h a ­
d o c o m pretensões d e " v e r d a d e t o ­
t a l " , e t o r n a i m p e r a t i v a u m a crí­
t i c a q u e m o s t r e a ilusão d o e q u a -
c i o n a m e n t o p r e t e n s a m e n t e científi­
c o e n t r e libertação econômica e t o ­
t a l libertação h u m a n a (pág. 2 6 ) . 

A e s t a crítica s e a p l i c a F O U G E Y ­
R O L L A S n o s capítulos s e g u i n t e s , q u e 
t r a t a m d o m a t e r i a l i s m o histórico, 
d a noção d e c l a s s e s o c i a l , d o p r o ­
b l e m a d o d e s e n v o l v i m e n t o históri­
c o , d a alienação, d a p o s s i b i l i d a d e 
d e u m s o c i a l i s m o científico. S e o 
m a t e r i a l i s m o histórico é a t r a d u ­
ção, p a r a o h o m e m s o c i a l e c o n ­
c r e t o , d a dialética d a l u t a e d o 
t r a b a l h o c o m q u e H E G E L t e c e u o s 
f i o s d o p r o g r e s s o d a consciência n a 
Fenomenologia, êle não p o d e f e ­
c h a r - s e n o d o g m a t i s m o d e u m d e ­
t e r m i n i s m o l i n e a r e n t r e b a s e e c o ­
nômica e i d e o l o g i a . S e u caráter 
p u r a m e n t e heurístico d e v e s e r s u b ­
m e t i d o à p r o v a d a verificação h i s ­
tórica e sociológica, q u e levará e m 
c o n t a a i m e n s a c o m p l e x i d a d e d o 
t o d o s o c i a l . E m s u m a , e m t o d o s o s 
t e m a s f u n d a m e n t a i s d o m a r x i s m o 
q u e F O U G E Y R O L L A S e x a m i n a , v e -
m o - n o s d i a n t e d e intuições f r e ­
qüentemente g e n i a i s , c e d o p a r a l i ­
s a d a s p o r d o g m a t i s m o s i m p l i f i c a -
d o r ( s o b r e t u d o a p a r t i r d e L E ­
N I N ) , e e s g o t a n d o a s s i m s u a f e -
c u n d i d a d e e m e s t e r i l i z a n t e s d i s p u ­
t a s escolásticas. D e s t a s , a história 
d o p e n s a m e n t o m a r x i s t a n a U . R . 
S . S . o f e r e c e o s m a i s e d i f i c a n t e s 
e x e m p l o s . 

A conclusão d e F O U G E Y R O L L A S 
v o l t a - s e p a r a u m a n o v a visão d o 
m u n d o q u e p a r t a d a constatação 

d e q u e a e r a d o s s i s t e m a s está t e r ­
m i n a d a . N e s t a p e r s p e c t i v a s u r g e , 
e m p r i m e i r o l u g a r , a r e c u s a d e f a ­
z e r d a s relações econômicas d e p r o ­
dução a r a i z única d a s alienações 
h u m a n a s . A e s f e r a axiológica r e s ­
s u r g e , então, c o m s u a e s p e c i f i c i d a ­
d e s a l v a g u a r d a d a , e c o l o c a - s e c o m 
r e d o b r a d a urgência o p r o b l e m a d a 
fundação d o s v a l o r e s . A q u i F . 
atém-se a u m p r o b l e m a t i c i s m o d o s 
v a l o r e s q u e r e q u e r discussão m a i s 
a p r o f u n d a d a . P o r o u t r o l a d o , e s t e 
p r o b l e m a t i c i s m o r e p e r c u t e n o p r o ­
b l e m a tão e s p e c i f i c a m e n t e m a r x i s ­
t a d a união e n t r e " t e o r i a " e " p r a ­
x i s " , d a conjunção d o s f i n s e d o s 
m e i o s , d o e m p e n h o histórico e n ­
f i m . N o m a r x i s m o c o m o s i s t e m a a 
união d o p e n s a m e n t o e d a ação é 
u m estado e m q u e a interrogação 
s e s o l i d i f i c a e m d o g m a e m e s m o 
e m m i t o . N o m a r x i s m o c o m o p r o ­
b l e m a e l a t o r n a - s e u m a norma q u e 
i n d i c a a l i n h a d e superação d a s 
ilusões míticas p r e c i s a m e n t e n o r a ­
d i c a l pôr e m questão d a s p r e t e n ­
sões a b s o l u t i s t a s d a razão c o n s t r u ­
t o r a d e s i s t e m a s . O marxismo em 
questão s i g n i f i c a , e m o u t r a s p a l a ­
v r a s , o d e c o n h e c i m e n t o d a história 
h u m a n a c o m o m a t r i z inesgotável 
d e situações e p r o j e t o s , irredutível, 
p o i s , a o e s q u e m a d a produção e c o ­
nômica: êle é a s s i m , s u r g i n d o d o 
i n t e r i o r m e s m o d a visão d e M A R X , 
o a t o d e u m a s u p r e m a l u c i d e z . — 
H. L . V. 

R A L P H L . B E A L S e H A R R Y H O I -
J E R . An Introduction to Anthro-
pology, c o m a colaboração d e 
V I R G Í N I A M O R E R O E D I G E R . 2 . * 
e d . T h e M a c m i l l a n C o m p a n y . 
N e w Y o r k , 1 9 5 9 . 

F E L I X M . K E E S I N G . Cultural An-
thropology. T h e S c i e n c e o f 
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C u s t o m . R i n e h a r t & C o m p a n y . 
N e w Y o r k , 1 9 5 8 . 

J O H N J . H O N I G M A N N . The World 
of Man. H a r p e r & B r o t h e r s . 
N e w Y o r k , 1 9 5 9 . 

N o período d e u m a n o — d e 
m e a d o s d e 1 9 5 8 a m e a d o s d e 1 9 5 9 
— f o r a m p u b l i c a d o s o s três l i v r o s 
d e t e x t o a q u e s e r e f e r e o p r e s e n t e 
r e g i s t r o . D a d a a símilitude d e t e m ­
p o , j u l g a m o s d e b o m a l v i t r e r e u ­
n i r n u m a apreciação única a s o b ­
servações r e l a t i v a s a o s m e s m o s . 
A n a l i s e m o s c a d a u m d e p e r s i . 

A o b r a d e B E A L S e H O I J E R é, 
d a s três, a m a i s g e r a l , d e v e z q u e 
a b r a n g e a a n t r o p o l o g i a física, além 
d a a n t r o p o l o g i a c u l t u r a l , à q u a l s e 
l i m i t a m a s o u t r a s d u a s . C o m p a r a n -
d o - a c o m a 1 . ^ edição, v i n d a a l u m e 
e m 1 9 5 3 , v e r i f i c a - s e q u e f o r a m r e a ­
l i z a d a s alterações apreciáveis, n o 
s e n t i d o d e c e r t a reorganização d a 
e s t r u t u r a , t a l c o m o a modificação 
n a posição d e a l g u n s capítulos e 
— m a i s i m p o r t a n t e — a r e f o r m u ­
lação d e c e r t o s c o n c e i t o s , e s p e c i a l ­
m e n t e n o c a p . 7 , d e m o d o a a p r e ­
s e n t a r orientação m a i s m o d e r n a a o s 
p r o b l e m a s r e l a c i o n a d o s c o m a s r a ­
ças, d a n d o ênfase a o a s p e c t o g e ­
nético d o s e s t u d o s r e a l i z a d o s p e ­
l o s m a i s r e c e n t e s p e s q u i s a d o r e s d a 
matéria. F o i incluído u m n o v o c a ­
pítulo, d e n.° 9 , s o b r e "Espaço, 
T e m p o e C u l t u r a " , c o m p r e e n d e n ­
d o b a s t a n t e m a t e r i a l n o v o e m a r ­
q u e o l o g i a . 

C o m o a s s i n a l a m o s próprios a u ­
t o r e s , d o i s t e m a s p r i n c i p a i s d o m i ­
n a m o t e x t o : " a o r i g e m , d e s e n v o l ­
v i m e n t o e diferenciação d o h o m e m 
c o m o o r g a n i s m o biológico, e o c o n ­
c e i t o d e c u l t u r a , s u a e s t r u t u r a e 
d e s e n v o l v i m e n t o " . A t e n d e n d o a 

e s t e p o n t o d e v i s t a básico, o l i v r o 
a p r e s e n t a u m a d i c o t o m i a n a t u r a l , 
c o n s a g r a n d o s e i s d e n t r e s e u s capí­
t u l o s i n i c i a i s a o p r i m e i r o d a q u e l e s 
a s p e c t o s , e o s q u i n z e r e s t a n t e s a o s 
p r o b l e m a s d e a n t r o p o l o g i a c u l t u r a l . 

D e p o i s d e u m c a p i t u l o i n t r o d u ­
tório s o b r e a n a t u r e z a e o c a m p o 
d a a n t r o p o l o g i a , e n c o n t r a m o s s u ­
c e s s i v a m e n t e capítulos i n t i t u l a d o s 
" O H o m e m e o s A n i m a i s " , " O 
H o m e m Fóssil e a Pré-história", 
" H e r e d i t a r i e d a d e e Genética", 
"Critérios R a c i a i s " , " T i p o s R a c i a i s 
N o s H o m e n s M o d e r n o s " , "Raça, 
Evolução e Genética", c o n c l u i n d o 
a p a r t e d e a n t r o p o l o g i a física. A 
s e g u i r , d e p a r a m o s c o m o s capítu­
l o s o n d e são a p r e c i a d o s o s p r o b l e ­
m a s d a a n t r o p o l o g i a c u l t u r a l , e 
q u e s e e s c a l o n a m n a s e g u i n t e o r ­
d e m : " N a t u r e z a d a C u l t u r a " , " E s ­
paço, T e m p o e C u l t u r a " , " F e r r a ­
m e n t a s e R e c i p i e n t e s " , " C o l e t a e 
Produção d e A l i m e n t o s " , "Vestuá­
r i o , A b r i g o e T r a n s p o r t e s " , " E c o ­
n o m i a " , "Família e P a r e n t e s c o " , 
" C a s a m e n t o " , "Organização Polí­
t i c a " , "Religião", " L i n g u a g e m " , 
" A r t e s " , "Educação e Formação 
d a P e r s o n a l i d a d e " , " P r o b l e m a s d e 
Mudança C u l t u r a l " e " A c u l t u r a ­
ção e A n t r o p o l o g i a A p l i c a d a " . O 
apêndice c o m p r e e n d e u m a b i b l i o ­
g r a f i a etnográfica d e 4 3 i t e n s , e n ­
t r e o s m a i s característicos. 

C a d a capítulo, além d a s n o t a s d e 
rodapé ( b r e v e s e , g e r a l m e n t e , e m 
p e q u e n o número) é c o m p l e t a d o 
p o r u m a l i s t a d e publicações p a r a 
l e i t u r a c o m p l e m e n t a r o u c o l a t e r a l . 
E s s a s indicações são p r e c i o s a s e 
estão e m d i a , i n c l u i n d o m a t e r i a l r e -
centíssímo. O e s t i l o é c l a r o e o 
t r a t a m e n t o d a matéria contém o 
e s s e n c i a l p a r a d a r u m a visão d e 
c o n j u n t o a o a l u n o ; o jargão técni-
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C O é r e d u z i d o a o mínimo e a s p a ­
l a v r a s p o u c o u s u a i s são c u i d a d o s a ­
m e n t e d e f i n i d a s d e m o d o b r e v e . 
E m s u m a : t r a t a - s e d e e x c e l e n t e l i ­
v r o d e t e x t o , n a t u r a l m e n t e d e n t r o 
d a s limitações d o próprio t i t u l o , 
q u e l h e dá caráter introdutório. 
A f e i t u r a tipográfica é c u i d a d a , e 
a s ilustrações, m u i t o p e r t i n e n t e s , 
são p r i m o r e s d e c l a r e z a . 

O s o u t r o s d o i s v o l u m e s têm âm­
b i t o m a i s l i m i t a d o , p o i s t r a t a m 
a p e n a s d a a n t r o p o l o g i a c u l t u r a l . 
P a s s e m o - l o s b r e v e m e n t e e m r e ­
v i s t a . 

O l i v r o d e K E E S I N G t e m , c o m o 
característica, s u a estruturação, d e 
a c e n t u a d a o r i g i n a l i d a d e , q u e l h e 
p e r m i t e a t i n g i r c o m e x c e p c i o n a l 
proficiência s e u s f i n s didáticos. 
C a d a capítulo e m q u e se d i v i d e o 
c a m p o d a e t n o l o g i a é t r a t a d o a t r a ­
vés d a s u a problemática própria; 
n a s p a l a v r a s d o a u t o r , " . . . o t e x t o 
é o r g a n i z a d o p a r a r e s p o n d e r a u m a 
série d e p r o b l e m a s f o c a l i z a d o s p e l a 
a n t r o p o l o g i a c u l t u r a l . Expõe-se a 
área d e c a d a p r o b l e m a . D e p o i s q u e 
o m e s m o é a n a l i s a d o , s e g u e - s e u m a 
discussão crítica p a r a e s c l a r e c e r 
c o m o a q u e l a conclusão específica 
f o i a t i n g i d a p e l o s antropólogos. 
R e f e r e m - s e o s antropólogos q u e f o ­
r a m p e n s a d o r e s - c h a v e s s o b r e a q u e ­
l e p r o b l e m a d e t e r m i n a d o , d a n d o - s e 
ilustrações d e e x e m p l o s c o n c r e t o s , 
n o t a d a m e n t e e x e m p l o s clássicos o u 
críticos extraídos d a l i t e r a t u r a a n ­
tropológica". 

S e g u i n d o e s s a s d i r e t r i z e s , são 
e x a m i n a d o s o i t e n t a e q u a t r o p r o ­
b l e m a s g r u p a d o s e m d e z e s s e t e c a ­
pítulos. O s títulos d e s s e s capítu­
l o s são b a s t a n t e e l u c i d a t i v o s : " Q u e 
é a n t r o p o l o g i a c u l t u r a l ? ; " C u l t u r a 
e g e n t e ; a l g u n s c o n c e i t o s básicos"; 
" C u l t u r a e herança biológica"; " O 

c r e s c u n e n t o d a c u l t u r a " ; " A c u l ­
t u r a n o espaço"; " T e o r i a s r e l a t i ­
v a s à c u l t u r a , s o c i e d a d e e p e r s o ­
n a l i d a d e " ; " U n i v e r s a i s e a s p e c t o s 
d a c u l t u r a " ; " C u l t u r a m a t e r i a l " ; 
"Organização econômica"; " O r g a ­
nização s o c i a l " ; "Organização p o ­
lítica"; " C o n t r o l e s o c i a l " ; " M u n -
divisão: c o n h e c i m e n t o e crença"; 
" A r t e e recreação"; " L i n g u a g e m " ; 
" E s t a b i l i d a d e e mudança"; e " Q u e 
virá a d i a n t e ? " 

A f i m d e d a r u m a noção a l g o 
m a i s p r e c i s a a o l e i t o r , permitíremo-
- n o s t r a n s c r e v e r a s formulações d e 
a l g u n s d o s o i t e n t a e q u a t r o p r o ­
b l e m a s e s c o l h i d o s a e s m o e m d i ­
v e r s o s capítulos. A s s i m , o p r o b l e ­
m a 1 4 , t r a t a d o n o c a p . I I I , " C u l ­
t u r a e herança biológica", é o s e ­
g u i n t e : "Variação corporal e Di­
ferenças culturais — Q u e relação 
e x i s t e e n t r e diferenças c o n s t i t u c i o ­
n a i s , c o m o a s d e raça, f o r m a d o 
c o r p o , e s e x o , e diferenças n o c o r a -
I X ) r t a m e n t o c u l t u r a l ? " ; o p r o b l e m a 
2 2 , d e q u e s e c u i d a n o c a p . V , 
" A c u l t u r a n o espaço", é p r o p o s t o 
d e s t a f o r m a : "Relação entre o ha-
bitat e a cultura — Até q u e p o n t o 
o a m b i e n t e físico dá f o r m a à c u l ­
t u r a , e v i c e - v e r s a ? " e o p r o b l e m a 
7 8 , n o c a p . X V I , " E s t a b i l i d a d e e 
mudança", s e f o r m u l a : "Crescimen­
to, perda e reformulação — C o m o 
s e e s p a l h a m , s e constróem, s e e x -
t i n g u e m e são r e f o r m u l a d o s o s e l e -
m . e n t o s c u l t u r a i s ? " 

A c r e d i t a m o s q u e o s e x e m p l o s 
d a d o s t e n h a m s i d o s u f i c i e n t e s p a r a 
aguçar a c u r i o s i d a d e d o s l e i t o r e s e 
e l u c i d a r a d e q u a d a m e n t e o s i s t e m a 
e m p r e g a d o p o r K E E S I N G n a s u a 
magnífica contribuição à l i t e r a t u r a 
antropológica n o t e r r e n o d o e n s i n o 
d a e t n o l o g i a . A d u z i r e m o s a p e n a s 
q u e a o b r a é a c o m p a n h a d a d e u m 
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glossário m u i t o útil, e m b o r a , m a i s 
a i n d a d o q u e B E A L S e H O I J E R , 
K E E S I N G " t i m b r e e m c o n c e i t u a r , 
c o m t o d a precisão, o s d i v e r s o s t e r ­
m o s técnicos, à m e d i d a q u e vão 
a p a r e c e n d o , n a seqüência d a e x p o ­
sição. 

O n d e possível, K E E S I N G m u l t i ­
p l i c a o s e x e m p l o s e o s exercícios, 
a u m e n t a n d o d e s t a r t e a v i v a c i d a d e 
d a discussão e realçando a s q u a l i ­
d a d e s didáticas d o t e x t o . T e m - s e , 
às v e z e s , a impressão d e a s s i s t i r 
a u m seminário, e s t a b e l e c e n d o - s e 
v e r d a d e i r o diálogo e n t r e p a r t i c i ­
p a n t e s — n o c a s o , o l e i t o r e o 
a u t o r . 

C o m o n a o b r a p r e c e d e n t e m e n t e 
e x a m i n a d a , a b i b l i o g r a f i a c o m p l e ­
m e n t a r i n d i c a d a está p l e n a m e n t e 
e m d i a , c o b r i n d o t o d o o temário 
d e m a n e i r a satisfatória, s e m e x c e s ­
s o s p r e j u d i c i a i s , m a s também s e m 
f a l t a s f l a g r a n t e s . A apresentação 
gráfica é p e r f e i t a e a s f i g u r a s n a d a 
d e i x a m a d e s e j a r , e m b o r a s e j a m 
c e r c a d e 5 0 % a p e n a s d a s c o n t i ­
d a s n o l i v r o d e B E A L S e H O I J E R . 

N a o b r a d e H O N I G M A N N , já e n ­
c o n t r a m o s u m p a n o r a m a d i v e r s o . 
A p e s a r d e c o b r i r , d e m a n e i r a p e r ­
f e i t a m e n t e a d e q u a d a , m a i s o u m e ­
n o s o m e s m o c a m p o d o t e x t o a n ­
t e r i o r , fá-lo d e m o d o t o t a l m e n t e 
d i f e r e n t e . S e n t e - s e , a q u i , a p a r d e 
integração m a i o r , s i m u l t a n e a m e n t e 
u m a penetração m a i s a m p l a e q u i ­
çá m a i s empírica, etnográfica, n o 
e s t i l o prático tão d o g o s t o d o s n o r ­
t e - a m e r i c a n o s . É, p o r e x e m p l o , d a s 
três o b r a s , a única a s e p r e o c u p a r 
e s p e c i f i c a m e n t e c o m questões m e ­
todológicas, d e p r o c e s s o , às q u a i s 
são c o n s a g r a d o s s e i s capítulos. Não 
q u e r i s t o d i z e r q u e , n a formulação 
teórica d e u m c o n c e i t o , s e j a m e n o s 
p r e c i s a q u e a s o u t r a s ; é a p e n a s 

d i f e r e n t e , r e p r e s e n t a o u t r o p o n t o 
d e v i s t a , q u e i n e v i t a v e l m e n t e s e 
e n q u a d r a e m mundivisão d i s t i n t a 
d a s p r e c e d e n t e s . 

T o m e m o s u m e x e m p l o , a o a c a ­
s o : referências a o p r o c e s s o r e c e n ­
t e d e d a t a r , e m c r o n o l o g i a a b s o ­
l u t a , r e s t o s arqueológicos orgâni­
c o s através d o isótopo r a d i o a t i v o 
d o c a r b o n o , o C 1 4 . B E A L S e H O I ­
J E R à pág. 2 5 6 d e d i c a m a o n o v o 
método c e r c a d e c i n c o l i n h a s , c o n -
c e i t u a n d o - o e d a n d o s e u l i m i t e d e 
a p l i c a b i l i d a d e ; K E E S I N G , é m a i s 
g e r a l e r e s u m e a questão e m s e t e 
l i n h a s , à pág. 8 2 , m a s dá a l g u n s 
d o s r e s u l t a d o s o b t i d o s n a O c e a n i a 
à pág. 1 2 8 . H O N I G M A N N não só 
é m a i s c l a r o a o s i n t e t i z a r o método 
e m s e i s l i n h a s à pág. 4 3 , m a s a i n ­
d a o d e s c r e v e e m v i n t e e u m a l i ­
n h a s à pág. 4 4 , e , além d i s s o , i n ­
d i c a e m m a i s três l i n h a s à pág. 4 8 
u m f i l m e e x p l i c a t i v o d o p r o c e s s o , 
c o m a s referências indispensáveis à 
s u a obtenção. E m compensação, 
e m b o r a s e j a b e m m a i s v o l u m o s o , 
c o n c e d e a p e n a s v i n t e e d u a s l i n h a s 
à pág. 5 4 9 a o s p r o b l e m a s r e l a c i o ­
n a d o s c o m a metalingüística, não 
l e f e r i n d o s e q u e r a s i m p o r t a n t e s 
contribuições d e W H O E F , q u e n e m 
a p a r e c e n a e x t e n s a b i b l i o g r a f i a , 
e n q u a n t o K E E S I N G d e d i c a à m e t a ­
lingüística t o d o o P r o b l e m a 7 3 , às 
págs. 3 7 5 - 3 7 7 , e a i n d a s e r e f e r e a o 
m e s m o à pág. 1 5 0 e n o glossário. 
B E A L S e H O I J E R , a p e s a r d e não 
e m p r e g a r e m o t e r m o "metalingüís­
t i c a " , expõem o p r o b l e m a s u s c i t a ­
d o e m três páginas, d e 5 8 7 a 5 9 0 , 
m e n c i o n a n d o n e l a s c o n s t a n t e m e n t e 
a s t e s e s w h o r f i a n a s . 

D e s c r e v a m o s r a p i d a m e n t e a e s ­
t r u t u r a d o l i v r o d e H O N I G M A N N . 
A o b r a é d i v i d i d a e m s e t e p a r ­
t e s , a s a b e r : " N a t u r e z a e C a m -
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p o d a A n t r o p o l o g i a " ; " M e t o d o l o ­
g i a " ; " N a t u r e z a d a C u l t u r a " ; 
" P r o c e s s o s d a C u l t u r a " ; "Divisões 
d a C u l t u r a " ; " C r e s c i m e n t o d a C u l ­
t u r a O c i d e n t a l " e " O H o m e m e 
a C u l t u r a " . N e s s a s s e t e p a r t e s há 
q u a r e n t a e s e i s capítulos, c a d a q u a l 
c o m u m a extensão média d e d e z e s ­
s e t e páginas e i r r e g u l a r m e n t e d i s ­
tribuídos p e l a s d i v e r s a s p a r t e s : 
d u a s n a p r i m e i r a , s e i s n a s e g u n d a , 
três ria t e r c e i r a , s e t e n a q u a r t a , v i n ­
t e e u m a n a q u i n t a , q u a t r o n a s e x ­
t a e três n a sétima. N a q u i n t a 
p a r t e , q u e o c u p a q u a s e q u a t r o c e n ­
t a s páginas d e t e x t o , estão d e s c r i ­
t o s o s d i v e r s o s a s p e c t o s d o s p r i n ­
c i p a i s p r o b l e m a s d a a n t r o p o l o g i a 
c u l t u r a l , c o m o , p o r e x e m p l o , t e c n o ­
l o g i a , organização s o c i a l , p a r e n t e s -
t o , r i t u a l , e t c , a c a d a q u a l s e c o n ­
s a g r a u m capítulo específico; m a s , 
é d e s a l i e n t a r - s e q u e não e x i s t e 
referência à a r t e n o s d i v e r s o s g r u ­
p o s h u m a n o s — e a a r t e , a f i n a l 
d e c o n t a s , é u m a d a s a t i t u d e s f u n ­
d a m e n t a i s d o h o m e m e m f a c e d a 
n a t u r e z a . N o t e m o s d e p a s s a g e m 
q u e K E E S I N G l h e d e d i c a u m a p a r ­
t e i n t e i r a , c o m p o s t a d e q u a t r o p r o ­
b l e m a s , o c u p a n d o a s págs. 3 4 2 a 
3 6 3 , e B E A L S e H O I J E R O capítulo 
1 9 , d a s págs. 5 9 6 e 6 2 8 . 

D e v e r e m o s a d u z i r q u e H O N I G ­
M A N N , e m matéria d e b i b l i o g r a ­
f i a , n a s p a r t e s q u e l h e i n t e r e s s a m , 
está tão e m d i a q u a n t o o s o u t r o s , 
e q u e a apresentação d o s e u l i v r o 
€ tão b o a , senão m e l h o r , q u e a d e 
s e u s c o l e g a s . 

N a s s i n g e l a s observações a c i m a , 
j u l g a m o s h a v e r a p r e s e n t a d o u m a 
v a g a idéia c o m p a r a t i v a d a s três 
o b r a s e x a m i n a d a s . E n t r e t a n t o , d a ­
d a a n a t u r e z a d a s d i f e r e n t e s óticas 
através d a s q u a i s f o r a m a p r e c i a d o s 
p r a t i c a m e n t e o s m e s m o s p r o b l e m a s 

n e s s e s três t e x t o s , é e x t r e m a m e n ­
t e difícil, p a r a não d i z e r impossí­
v e l , f o r m u l a r c o n s c i e n c i o s a m e n t e 
u m juízo d e v a l o r s o b r e q u a l a m e ­
l h o r . T o d a s três são ótimas, c o m 
s u a exposição e s c o r r e i t a e p r e c i s a , 
c l a r a e didática, c o n d e n s a d a e m e ­
tódica. N e n h u m a se d e s t i n a a o s e s ­
p e c i a l i s t a s , m a s t o d a s p r e e n c h e m a 
c o n t e n t o s u a função precípua, q u e 
é a d e o r i e n t a r o s a l u n o s e e n s i ­
n a r - l h e s a n t r o p o l o g i a e m m o l d e s 
m o d e r n o s , e s p e c i a l m e n t e n o q u e 
r e s p e i t a à a n t r o p o l o g i a c u l t u r a l o u 
e t n o l o g i a . Não l h e s c a b e s e q u e r a 
p e c h a d e s e r e m p o r d e m a i s v o l u ­
m o s a s ; a f i n a l , p r o c u r a m f o r n e c e r 
o s r e s u l t a d o s m a i s r e c e n t e s d a p e s ­
q u i s a e m u m c a m p o vastíssimo 
c o m o o é a ciência d o h o m e m n a 
i n f i n i t a m u l t i p l i c i d a d e d o s s e u s a s ­
p e c t o s tão d i v e r s o s e i m p o r t a n t e s , 
c u j o c o n j u n t o c o n s t i t u i a t e s s i t u r a 
c o m p l e x a q u e n o s e n v o l v e d o b e r ­
ço a o túmulo, e à q u a l e s t a m o s 
indissolüvelmente l i g a d o s . A d i v e r ­
s i d a d e d e p o n t o s d e v i s t a e m q u e 
o s r e s p e c t i v o s a u t o r e s s e c o l o c a m 
é, a s s i m , p e r f e i t a m e n t e n a t u r a l , 
c o m o também o é a ênfase d i f e ­
r e n t e s o b r e a s p e c t o s d i s t i n t o s e m 
t a l matéria, d a d a s u a n a t u r e z a tão 
v a r i e g a d a e c a m b i a n t e . 

S a b e m o s p e r f e i t a m e n t e q u e não 
p u d e m o s f a z e r justiça a e s s e s três 
l i v r o s n e s t a b r e v e apreciação. Êles 
m e r e c e m m u i t o m a i s . T o d a v i a , p a r a 
t e r m i n a r , p r o c u r a r e m o s t e n t a r u m a 
a n a l o g i a c o r r i q u e i r a , a o apreciá-los 
sintèticamente e m c o n j u n t o . N e s ­
s e s d i a s d e canícula s e n e g a l e s c a q u e 
t e m o s s o f r i d o , g o s t a m o s c e r t a m e n t e 
d e r e f r e s c a r - n o s c o m f r u t o s s u m a -
r e n t o s . Q u e m poderá c o m p a r a r u ' a 
m a n g a d a B a h i a , u m a b a c a x i b e m 
m a d u r o e u m a d e l i c i o s a m e l a n c i a ? 
T o d a s três são s a b o r o s a s e d e s a l -

8 7 



L I V R O S E R E V I S T A S 

t e r a n t e s , m a s q u e m s e aventurará 
a d i z e r q u a l a m e l h o r ? 

P a r a r e s o l v e r o p r o b l e m a d e m a ­
n e i r a pragramática, o s a v i s a d o s 
c o r t a m o nó górdio c o m e n d o s a l a ­
d a d e f r u t a s . É p o r i s s o q u e f o r ­
m u l a m o s a q u i o d e s e j o d e q u e a s 
três e x c e l e n t e s o b r a s , o b j e t o d e s t e 
r e g i s t r o , s e j a m a d o t a d a s e m c o n ­
j u n t o , c o m o l i v r o s d e t e x t o n o s 
c u r s o s d e a n t r o p o l o g i a , e s p e c i a l ­
m e n t e c u l t u r a l , d e n o s s a s u n i v e r s i ­
d a d e s , d e v e z q u e r e c i p r o c a m e n t e 
s e c o m p l e t a m . — Artur Hehl 
Neiva. 

P E T E R F L E M I N G . The Siege at 
Peking. H a r p e r a n d B r o t h e r s . 
N e w Y o r k , 1 9 5 9 . 

O e x c e l e n t e l i v r o , d e a u t o r i a d o 
notável e s c r i t o r britânico, b e m c o ­
n h e c i d o n o B r a s i l — p o i s a p r i m e i ­
r a o b r a - p r i m a , q u e l h e g r a n j e o u 
f a m a m u n d i a l , f o i Brasilian Ad-
venture, d e 1 9 5 3 — l i v r o , n o m o ­
m e n t o , a l t a m e n t e c o l o c a d o n a l i s ­
t a a m e r i c a n a e i n g l e s a d e hest-
-sellers, não é a p e n a s f a s c i n a n t e 
r e l a t o d e u m d o s m a i s p a l p i t a n t e s 
a c o n t e c i m e n t o s d a história m o d e r ­
n a : o f a m o s o assédio d e cinqüenta 
e c i n c o d i a s d o b a i r r o diplomático 
d e P e q u i m , e m 1 9 0 0 . 

E s s e s a n g r e n t o episódio d a h i s ­
tórica l u t a e n t r e o O c i d e n t e e o 
O r i e n t e , p r o v o c a d o p e l a ação s u b ­
v e r s i v a d o m o v i m e n t o semibárba-
r o , xenófobo e anticristão d e B O -
X E R S ( I H O C H U A N — t e x ­
t u a l m e n t e : " P u n h a d o d e H a r m o ­
n i a Eqüi ta t iva") , c o m a p o i o tácito 
d a a s t u t a I m p e r a t r i z T z u - H s i , d a 
C h i n a ( e x - c o n c u b i n a d a c o r t e i m ­
p e r i a l , q u e d e s t r o n o u , e m 1 8 9 8 , s e u 
s o b r i n h o , a s s u m i n d o o p o d e r a b s o ­
l u t o ) , através d e m a n e i r a s e s c u s a s 

d a d i p l o m a c i a hipócrita d e T S U N G L I 
Y A M E N ( M i n i s t r o d a s Relações 
E x t e r i o r e s d o Império C e l e s t e ) , 
m e r e c e r i a , aliás, p o r s i só, a m a i o r 
atenção d o s l e i t o r e s . 

O sítio d e P e q u i m e o r o m p i ­
m e n t o d o c e r c o p e l o c o r p o e x p e ­
dicionário, i n t e g r a d o p e l o s d e s t a c a ­
m e n t o s d a s o i t o potências ( E s t a ­
d o s U n i d o s , I n g l a t e r r a , França, 
A l e m a n h a , Japão, Itália, Áustria e 
Rússia) é u m a história a p a i x o n a n -
t e d e a m i z a d e e s o l i d a r i e d a d e , a m o r 
e sacrifício, m a s também d e v i s i n ­
t r i g a s , d e heroísmo, m a s também 
d e c o v a r d i a . C o m o martirológio 
d o s prosélitos cristãos c h i n e s e s e 
d o s missionários d e t o d a s a s n a ­
c i o n a l i d a d e s européias, c o n t r a s t a 
v i v a m e n t e a p u s i l a n i m i d a d e d e a l ­
g u n s d i p l o m a t a s , m e r e c e n d o críti­
c a m a i s v e e m e n t e d o a u t o r a f i g u ­
r a d e P u c H O N , a l g u n s a n o s d e p o i s 
M i n i s t r o d a s Relações E x t e r i o r e s 
d a França. 

C o n t u d o , o admirável d e p o i m e n ­
t o d e F L E M I N G é m u i t o m a i s d o 
q u e u m s i m p l e s r e s u m o d o a c o n t e ­
c i m e n t o , a f i n a l d e c o n t a s b a s t a n t e 
r e m o t o e , e m s i só, destituído d e 
m a i o r i n t e r e s s e . 

E i s q u e , a o m e s m o t e m p o , lança 
l u z i m p i e d o s a s o b r e o s c r i m e s p e r ­
p e t r a d o s c o n t r a a i n d e f e s a C h i n a 
p e l a s a v e s d e r a p i n a d o i m p e r i a ­
l i s m o e u r o p e u . D e s m a s c a r a a c o a l i ­
zão e n t r e o s m a i s e s c u s o s i n t e r e s ­
ses d o v o r a z c a p i t a l i s m o ( c o n c e s ­
sões a b u s i v a s e exploratórias d e 
m i n a s , e s t r a d a s d e f e r r o , serviços 
públicos, e n f i m , d e t u d o ) e a d i ­
p l o m a c i a o f i c i a l européia, q u e , m e s ­
m o i n d e p e n d e n t e m e n t e d a s c o n c e s ­
sões portuárias, c h e g o u a d i v i d i r , 
n o s princípios d e s t e século, t o d o o 
i m e n s o território n a c i o n a l d a C h i -
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n a e m z o n a s d e influência d a s s e i s 
potências p r i n c i p a i s . 

F a z e n d o a s s i m , o C o r o n e l F L E ­
M I N G e x p l i c a e , até c e r t o p o n t o , 
j u s t i f i c a o q u e e s t a v a s e n d o c o n s i ­
d e r a d o , n o p a s s a d o r e c e n t e , c o m 
u n a n i m i d a d e , c o m o l o u c u r a d o b a r -
b a r i s m o asiático, n a s u a s e l v a g e m 
agressão c o n t r a a civilização e o 
p r o g r e s s o . 

Convém realçar e s s a meritória 
o b r a d e r e v i s i o n i s m o histórico, l e ­
v a d a a e f e i t o c o m c o r a g e m cívica 
p e l o a u t o r inglês. 

O q u e s e p a s s o u e m P e q u i m , e m 
1 9 0 0 , p r o p o r c i o n a - n o s o back-
gromid histórico d a r e v o l t a a n t i -
o c i d e n t a l e , a o m e s m o t e m p o , d a 
m a i o r revolução d e t o d o s o s t e m ­
p o s , r e a l i z a d a s o b a liderança d e 
M A O - T S E - T U N G , e m 1 9 4 9 . 

O l i v r o d e P E T E R F L E M I N G é, a s ­
s i m , u m e x p r e s s i v o l i b e l o c o n t r a o 
i m p e r i a l i s m o e u r o p e u , e m g r a n d e 
p a r t e responsável p e l a m a i o r c r i s e 
q u e a t r a v e s s a m o s n a s e g u n d a m e ­
t a d e d o século X X . M a s , não é 
só i s s o . 

S o b a impressão d o c r u e l a s s a s -
sínio, p e l o s o l d a d o chinês, d o M i ­
n i s t r o Plenipotenciário alemão. B a ­
rão v o n K E T T E L E R , O I m p e r a d o r 
G U I L H E R M E I I lançou, há cinqüen­
t a e n o v e a n o s , o slogan, d e início 
m u i t o r i d i c u l a r i z a d o e m e n o s p r e ­
z a d o , d e " p e r i g o a m a r e l o " . 

N o m o m e n t o e m q u e , d e p o i s d a 
participação n a g u e r r a d a Coréia, 
e d a subjugação d o T i b e t , a C h i n a 
c o m u n i s t a p a r e c e i n i c i a r , através d e 
t o d a u m a série d e i n c i d e n t e s f r o n ­
teiriços p r o v o c a d o s c o n t r a L a o s , 
Birmânia, índia, Paquistão e vá­
rios p e q u e n o s E s t a d o s limítrofes, a 
agressão g e n e r a l i z a d a c o n t r a a Ásia 
s u l - o r i e n t a l , a s s u s t a n d o c o m s e u 
i m p e r i a l i s m o não s o m e n t e o m u n ­

d o o c i d e n t a l e o s países d a " t e r ­
c e i r a f r e n t e " , c o m o até m e s m o o s 
c e n t r o s d o c o m u n i s m o e u r o p e u — 
o s a c o n t e c i m e n t o s d e 1 9 0 0 m e r e ­
c e m , n o r e t r o s p e c t o histórico, u m a 
interpretação b e m d i f e r e n t e d a a n ­
t e r i o r . 

D e v e m s e r c o n s i d e r a d o s , c o m 
e f e i t o , c o m o p o n t o d e p a r t i d a não 
s o m e n t e d a emancipação d o p o v o 
chinês d a opressão c o l o n i a l , c o m o 
também d a o f e n s i v a d o c o m u n i s m o 
a m a r e l o , e m b u s c a d a liderança d o 
m u n d o . — E. F. 

K A Z I M I E R Z K A K O L . Derechos e 
Instituciones Sociales en Polônia. 
E d i c i o n e s "Polônia". Varsóvia, 
1 9 5 9 . 

A p e s a r d o s a f l i t i v o s s i n t o m a s d e 
r e t o r n o a o s t a l i n i s m o e d o visível 
a f r o u x a m e n t o d e a l g u m a s i n o v a -
vações r e c e n t e s d e d e m o c r a c i a i n ­
d u s t r i a l , a s realizações s o c i a i s d a 
Polônia g o m u l k i s t a a i n d a c o n t i ­
n u a m a t r a i n d o m u i t a e , até, p o s s i ­
v e l m e n t e e x c e s s i v a atenção d a o p i ­
nião pública m u n d i a l . 

O l i v r o d e K A K O L , e m b o r a s u ­
b o r d i n a d o a o propósito d e v a l o r i z a ­
ção publicitária n a a m p l a a r e n a i n ­
t e r n a c i o n a l d a s c o n q u i s t a s d a p o ­
lítica s o c i a l d a "Polônia p o p u l a r " , 
p o d e — d a d o s o s razoáveis níveis 
técnicos d a exposição nêle c o n s u ­
b s t a n c i a d a — s e r v i r b e m p a r a a p r e ­
c i a r - s e o balanço d a legislação t r a ­
b a l h i s t a e s o c i a l d a q u e l a república, 
q u e p r o c u r a s e u "próprio c a m i n l i o 
r u m o a o s o c i a l i s m o " . 

O a u t o r p a r t e d e d o i s p r e s s u ­
p o s t o s : 1 . q u e a industrialização 
p e r m i t e a realização d e r e f o r m a s 
s o c i a i s d e e n v e r g a d u r a m u i t o m a i o r 
d o q u e é possível n o s países d e 
e c o n o m i a p r e p o n d e r a n t e m e n t e agrí-
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c o l a ; e 2 . q u e " o s o c i a l i s m o , i m ­
p l i c i t a m e n t e , a b r a n g e u m a m p l o 
p r o g r a m a r e f o r m i s t a , c o m o r e g i m e 
q u e t r a z c o n s i g o o d e s e n v o l v i m e n ­
t o d o s d i r e i t o s e d a s instituições 
s o c i a i s , a b r i n d o condições p a r a o 
p r o g r e s s o m u l t i l a t e r a l d e t o d o s o s 
cidadãos". 

Q u a n t o à p r i m e i r a d e s s a s d u a s 
p r e m i s s a s , p a r e c e - n o s a c e r t a d a . A o 
p a s s o q u e a população agrícola p e r ­
f a z i a n a Polônia, e m 1 9 3 1 , 6 1 fo 
d o c o n j u n t o d a população n a c i o ­
n a l , e s s a relação c a i u , e m 1 9 5 0 , a 
5 3 %, s e n d o q u e , n o m o m e n t o , s e ­
g u n d o t o d a a p r o b a b i l i d a d e , não 
a t i n g e n e m a m e t a d e d o t o t a l . A o 
m e s m o t e m p o , c r e s c e u n u m r i t m o 
i m p r e s s i o n a n t e a fração d a p o p u l a ­
ção c u j a p r i n c i p a l f o n t e d e s u b s i s ­
tência c o n s t i t u e m a s a t i v i d a d e s s e ­
cundárias, e , p a r t i c u l a r m e n t e , a 
g r a n d e indústria, a s s i m c o m o a s 
terciárias (construção, comércio, 
t r a n s p o r t e , ciência e e n s i n o , s e r ­
viços s o c i a i s , e t c ) , c o m o c o n s e ­
qüente i n c r e m e n t o d a r e n d a per 
capita. 

M u i t o m a i o r e s dúvidas i n s p i r a a 
s e g u n d a asserção, f o r m u l a d a p e l o 
P r o f e s s o r K A K O L . 

D i f i c i l m e n t e s e poderá n e g a r q u e 
vários p a i s e s d e l i v r e e m p r e e n d i ­
m e n t o ( I n g l a t e r r a , países e s c a n d i ­
n a v o s , e t c . ) d e m o n s t r a m padrões 
d e p r o g r e s s o s o c i a l i n s t i t u c i o n a l 
q u e r e l e g a m a u m a posição i n s i g ­
n i f i c a n t e a s r e f o r m a s c o m u n i s t a s . 
P o r o u t r o l a d o , não p o d e p a s s a r 
d e s p e r c e b i d o o f a t o d e q u e r e l a ­
t i v a m e n t e m e l h o r e s condições d e 
b e m e s t a r d e s f r u t a m n a Polônia a s 
c l a s s e s r u r a i s , c u j a m a i o r i a e s m a ­
g a d o r a f i c a f o r a d a órbita d a e c o ­
n o m i a s o c i a l i s t a , e q u e , m e s m o a s ­
s i m , e m c o n f r o n t o c o m a situação 
a l i e x i s t e n t e há v i n t e a n o s , a u m e n ­

t a r a m s e u quinhão n a distribuição 
d a r e n d a n a c i o n a l n u m g r a u s u p e ­
r i o r a o d a s c a m a d a s p o p u l a r e s u r ­
b a n a s , i n t e g r a d a s n o s i s t e m a d e 
e c o n o m i a , p r o d u t o r a e d i s t r i b u t i v a , 
c o l e t i v i s t a . 

D i g a - s e d e p a s s a g e m q u e a p r o ­
dução agrária e a v i d a s o c i a l r u r a l 
c o n t i n u a m s e n d o , t a n t o n a Polô­
n i a c o m o e m t o d o s o s d e m a i s paí­
s e s d o c a m p o soviético o u d e " d e ­
m o c r a c i a p o p u l a r " , o c a l c a n h a r d e 
A q u i l e s d a política econômica e s o ­
c i a l c o m u n i s t a . E m v i r t u d e d a r e s i s ­
tência implacável d o s c a m p o n e s e s 
a t o d a s a s t e n t a t i v a s d e c o l e t i v i z a -
ção d a a g r i c u t u r a , f o i m a n t i d a a 
exploração d a s a t i v i d a d e s a g r o p e ­
cuárias p e l a p e q u e n a p r o p r i e d a d e , 
a p e n a s c o m p l e m e n t a d a m e d i a n t e 
implantação d o c o o p e r a t i v i s m o 
("círculos r u r a i s " ) . C o n t u d o , c o m o 
o d e m o n s t r a a r e c e n t e e dramáti­
c a c r i s e d e a b a s t e c i m e n t o , t a l s i ­
tuação põe e m Varsóvia o s r e s p o n ­
sáveis p e l o p l a n e j a m e n t o econômi­
c o p e r a n t e p r o b l e m a s n i t i d a m e n t e 
insolúveis. D o m e s m o m o d o e n c o n ­
t r a , n e s s e país, óbices considerá­
v e i s a extensão a o s h a b i t a n t e s d o s 
c a m p o s d o s p r i n c i p a i s i n s t i t u t o s d e 
proteção s o c i a l , q u e , p o r e n q u a n t o , 
a p r e s e n t a balanço m u i t o deficitá­
r i o . 

S e j a c o m o fôr, será q u e , à l u z 
d o r e f e r i d o e s t u d o , a s condições 
d e t r a b a l h o e existência d o o p e ­
r a r i a d o polonês p o d e m s e r c o n s i ­
d e r a d a s c o m o p a r t i c u l a r m e n t e l i -
s o n j e i r a s ? E i s t o n o q u e d i z t a n t o 
a o s r e n d i m e n t o s s a l a r i a i s , c o m o a o 
sôbre-salário, q u e r e s u l t a d a a p l i ­
cação d a legislação r e f o r m i s t a ? 

Q u a n t o a o p r i m e i r o e p a r t i c u l a r ­
m e n t e r e l e v a n t e a s p e c t o d o p r o b l e ­
m a , o próprio a u t o r a d m i t e a p r e ­
c a r i e d a d e d o s níveis médios d e 
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lemuneração, s e m , aliás, i n d i c a r 
q u a i s q u e r d a d o s estatísticos, n e s s e 
p a r t i c u l a r , c a p a z e s d e i l u s t r a r e s s a 
p r i n c i p a l f o n t e d e r e n d i m e n t o s d a s 
c l a s s e s a s s a l a r i a d a s . 

C o m o é, n e s s a s condições, i n e ­
vitável, o e x a m e d o s orçamentos 
f a m i l i a r e s d a c l a s s e operária e v i ­
d e n c i a , d e a c o r d o c o m a f a m o s a 
" l e i E N G E L " , n a d a m e n o s d e . . . 
5 1 , 9 d a d e s p e s a c o r r e s p o n d e n ­
t e s a o s g a s t o s c o m a alimentação. 

A o q u e p a r e c e , não n o s e n g a n a ­
m o s a d m i t i n d o q u e a legislação p o ­
l o n e s a não d e t e r m i n a d e m o d o a l ­
g u m o s padrões mínimos d e s a ­
lário, l i m i t a n d o - s e , n a q u e l a repú­
b l i c a , o i n t e r v e n c i o n i s m o s a l a r i a l 
q u a s e e x c l u s i v a m e n t e a o f u n c i o n a ­
m e n t o d o seguro-família, i n f e l i z ­
m e n t e c o m níveis r e d u z i d o s d o s 
r e s p e c t i v o s a b o n o s . 

P o r s e u t u r n o , e s c a p a m a u m a 
apreciação v a l o r a t i v a g l o b a l e i n ­
d i s c r i m i n a d a o s i n s t i t u t o s d e p r o ­
teção s o c i a l , d e n t r o d o s q u a i s não 
f a l t a m , a o l a d o d e a l g u n s p o n t o s 
a l t o s , vários o u t r o s , p a t e t i c a m e n t e 
b a i x o s . 

Não há c o m o n e g a r a s v a n t a ­
g e n s d a m a i o r a c e s s i b i l i d a d e a o s 
r e c u r s o s e s c o l a r e s e médicos d a s 
c l a s s e s p o p u l a r e s d e r e n d i m e n t o s 
r e d u z i d o s , o q u e l h e s p r o p o r c i o n a 
f a c u l d a d e s incontestáveis d e a s c e n ­
são s o c i a l e d e a m p a r o à saúde, d e 
q u e , n a r e a l i d a d e , f a z e m u s o a m ­
p l a m e n t e . N o q u e d i z r e s p e i t o a o 
a p r o v e i t a m e n t o d o s l a z e r e s operá­
r i o s e à organização r a c i o n a l d a s 
férias, a s realizações dinâmicas d a 
administração s o c i a l , i l u s t r a d a s d e 
m o d o a b u n d a n t e e m i n u c i o s o p e l o 
P r o f e s s o r K A K O L , m e r e c e m r e a l ­
m e n t e t o d o s o s e l o g i o s . M e l h o r a m 
o s índices d e sobrevivência i n f a n ­

t i l e g e r a l . M a n i f e s t a c o n s t a n t e s 
p r o g r e s s o s a consolidação d o s l a ­
ços f a m i l i a r e s , p a r a o q u e d e v e 
c o n t r i b u i r p o d e r o s a m e n t e a influên­
c i a d a I g r e j a . 

C u m p r e r e s s a l t a r q u e a Polônia 
não i m i t a c e g a m e n t e o s m o d e l o s 
soviéticos ( p . e x . , q u a n t o à o r g a ­
nização s i n d i c a l i s t a d e Previdência 
S o c i a l ) , s e m c o m e t e r vários e r r o s 
i n s p i r a d o s p e l a i d o l a t r i a d a p r o d u -
t o c r a c i a , n e m n u m e r o s o s e x c e s s o s 
a n t i - s o c i a i s e anti-humanitários d a s 
l e i s v i g e n t e s n a U R S S . 

E n t r e t a n t o , é p r e c i s o o l h a r p a r a 
o r e v e r s o d a m e d a l h a . Não p o d e , 
e m p r i m e i r o l u g a r , d e i x a r d e n o s 
i m p r e s s i o n a r p r o f u n d a m e n t e a g r a ­
v i d a d e d e vários fenômenos d e p a ­
t o l o g i a s o c i a l , c o m o s e j a m o a l ­
c o o l i s m o , a delinqüência j u v e n i l e 
a corrupção e m t o d o s o s g r a u s d o 
m e c a n i s m o e s t a t a l , o q U e , p o r s i 
só, r e v e l a c e r t o m a l - e s t a r g e r a l . 
A d e s p e i t o d o s e f e i t o s inevitáveis 
d a destruição bélica ( p e r d a d e 
6 0 % d o s b e n s imobiliários!), não 
é fácil i n t e r p r e t a r d e v i d a m e n t e a 
p e r m a n e n t e p i o r a d a situação r e s i ­
d e n c i a l , m e d i d a p e l o número d e 
m e t r o s q u a d r a d o s p o r h a b i t a n t e d a 
z o n a r u r a l e u r b a n a . S o b r e t u d o , n a 
f a l t a d e seguro-desemprêgo — 
a b o l i d o e m v i s t a d a s u p o s t a s u ­
pressão d o chomage, q u e , t o d a v i a , 
e m c e r t a s hipóteses r e a p a r e c e até 
c o u i freqüência e g r a v i d a d e inegá­
v e i s — r e s s a l t a a f a l t a d e m a i o r e s 
g a r a n t i a s d e conservação d o e m ­
p r e g o , d e s e n v o l v i d a s p a r t i c u l a r ­
m e n t e n a legislação b r a s i l e i r a . 

" " N o q u e d i z r e s p e i t o a o horário 
d e t r a b a l h o , f o r a m c o n s e r v a d a s i n ­
t a c t a s a s n o r m a s d e 1 9 1 9 ( 8 h o ­
r a s diárias e 4 6 s e m a n a i s ) . N a l e ­
gislação d e t r a b a l h o c o n t i n u a a 
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remuneração, s e m , aliás, i n d i c a r 
q u a i s q u e r d a d o s estatísticos, n e s s e 
p a r t i c u l a r , c a p a z e s d e i l u s t r a r e s s a 
p r i n c i p a l f o n t e d e r e n d i m e n t o s d a s 
c l a s s e s a s s a l a r i a d a s . 

C o m o é, n e s s a s condições, i n e ­
vitável, o e x a m e d o s orçamentos 
f a m i l i a r e s d a c l a s s e operária e v i ­
d e n c i a , d e a c o r d o c o m a f a m o s a 
" l e i E N G E L " , n a d a m e n o s d e . . . 
51,9 % d a d e s p e s a c o r r e s p o n d e n ­
t e s a o s g a s t o s c o m a alimentação. 

A o q u e p a r e c e , não n o s e n g a n a ­
m o s a d m i t i n d o q u e a legislação p o ­
l o n e s a não d e t e r m i n a d e m o d o a l ­
g u m o s padrões mínimos d e s a ­
lário, l i m i t a n d o - s e , n a q u e l a repú­
b l i c a , o i n t e r v e n c i o n i s m o s a l a r i a l 
q u a s e e x c l u s i v a m e n t e a o f u n c i o n a ­
m e n t o d o seguro-família, i n f e l i z ­
m e n t e c o m níveis r e d u z i d o s d o s 
r e s p e c t i v o s a b o n o s . 

P o r s e u t u r n o , e s c a p a m a u m a 
apreciação v a l o r a t i v a g l o b a l e i n ­
d i s c r i m i n a d a o s i n s t i t u t o s d e p r o ­
teção s o c i a l , d e n t r o d o s q u a i s não 
f a l t a m , a o l a d o d e a l g u n s p o n t o s 
a l t o s , vários o u t r o s , p a t e t i c a m e n t e 
b a i x o s . 

Não há c o m o n e g a r a s v a n t a ­
g e n s d a m a i o r a c e s s i b i l i d a d e a o s 
r e c u r s o s e s c o l a r e s e médicos d a s 
c l a s s e s p o p u l a r e s d e r e n d i m e n t o s 
r e d u z i d o s , o q u e l h e s p r o p o r c i o n a 
f a c u l d a d e s incontestáveis d e a s c e n ­
são s o c i a l e d e a m p a r o à saúde, d e 
q u e , n a r e a l i d a d e , f a z e m u s o a m ­
p l a m e n t e . N o q u e d i z r e s p e i t o a o 
a p r o v e i t a m e n t o d o s l a z e r e s operá­
r i o s e à organização r a c i o n a l d a s 
férias, a s realizações dinâmicas d a 
administração s o c i a l , i l u s t r a d a s d e 
m o d o a b u n d a n t e e m i n u c i o s o p e l o 
P r o f e s s o r K A K O L , m e r e c e m r e a l ­
m e n t e t o d o s o s e l o g i o s . M e l h o r a m 
o s índices d e sobrevivência i n f a n ­

t i l e g e r a l . M a n i f e s t a c o n s t a n t e s 
p r o g r e s s o s a consolidação d o s l a ­
ços f a m i l i a r e s , p a r a o q u e d e v e 
c o n t r i b u i r p o d e r o s a m e n t e a influên­
c i a d a I g r e j a . 

C u m p r e r e s s a l t a r q u e a Polônia 
não i m i t a c e g a m e n t e o s m o d e l o s 
soviéticos ( p . e x . , q u a n t o à o r g a ­
nização s i n d i c a l i s t a d e Previdência 
S o c i a l ) , s e m c o m e t e r vários e r r o s 
i n s p i r a d o s p e l a i d o l a t r i a d a p r o d u -
t o c r a c i a , n e m n u m e r o s o s e x c e s s o s 
a n t i - s o c i a i s e anti-humanitários d a s 
l e i s v i g e n t e s n a U R S S . 

E n t r e t a n t o , é p r e c i s o o l h a r p a r a 
o r e v e r s o d a m e d a l h a . Não p o d e , 
e m p r i m e i r o l u g a r , d e i x a r d e n o s 
i m p r e s s i o n a r p r o f u n d a m e n t e a g r a ­
v i d a d e d e vários fenômenos d e p a ­
t o l o g i a s o c i a l , c o m o s e j a m o a l ­
c o o l i s m o , a delinqüência j u v e n i l e 
a corrupção e m t o d o s o s g r a u s d o 
m e c a n i s m o e s t a t a l , o q u e , p o r s i 
só, r e v e l a c e r t o m a l - e s t a r g e r a l . 
A d e s p e i t o d o s e f e i t o s inevitáveis 
d a destruição bélica ( p e r d a d e 
6 0 % d o s b e n s imobiliários!), não 
é fácil i n t e r p r e t a r d e v i d a m e n t e a 
p e r m a n e n t e p i o r a d a situação r e s i ­
d e n c i a l , m e d i d a p e l o número d e 
m e t r o s q u a d r a d o s p o r h a b i t a n t e d a 
z o n a r u r a l e u r b a n a . S o b r e t u d o , n a 
f a l t a d e seguro-desemprêgo — 
a b o l i d o e m v i s t a d a s u p o s t a s u ­
pressão d o chomage, q u e , t o d a v i a , 
e m c e r t a s hipóteses r e a p a r e c e até 
c o m freqüência e g r a v i d a d e inegá­
v e i s —• r e s s a l t a a f a l t a d e m a i o r e s 
g a r a n t i a s d e conservação d o e m ­
p r e g o , d e s e n v o l v i d a s p a r t i c u l a r ­
m e n t e n a legislação b r a s i l e i r a . 

N o q u e d i z r e s p e i t o a o horário 
d e t r a b a l h o , f o r a m c o n s e r v a d a s i n ­
t a c t a s a s n o r m a s d e 1 9 1 9 ( 8 h o ­
r a s diárias e 4 6 s e m a n a i s ) . N a l e ­
gislação d e t r a b a l h o c o n t i n u a a 
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discriminação a - s o c i a l d o t r a b a l i i o 
m a n u a l e i n t e l e c t u a l . A duração 
d a s férias p a g a s ( 1 2 d i a s d e p o i s 
d e u m a n o e 1 5 d i a s d e p o i s d e três 
a n o s ) não f o i d e t e r m i n a d a d e m a ­
n e i r a p a r t i c u l a r m e n t e g e n e r o s a . A s 
condições a q u i s i t i v a s e a s t a x a s 
d o s benefícios pecuniários, p r e v i s ­
t a s n a legislação previdenciária p o ­
l o n e s a , f i c a m m u i t o atrás d a s o l u ­
ção v i g e n t e e m vários países " b u r ­
g u e s e s " . O p a g a m e n t o d o auxílio-
-doença ( i g u a l a 70% ào salário) 
não p o d e c o n t i n u a r , u m a v e z e s g o ­
t a d o o p r a z o d e 2 6 s e m a n a s . A 
a p o s e n t a d o r i a v e l h i c e , n u n c a i n t e ­
g r a l , o u t o r g a d a a p e n a s a o s 6 5 a n o s 
p a r a o s h o m e n s ( e 6 0 p a r a a s m u ­
l h e r e s ) , s a l v o p a r a o s t r a b a l h a d o ­
r e s d e s u b s o l o , q u e g o z a m d a r e ­
dução d e 5 a n o s , d e p e n d e d o p r a ­
z o d e carência d e 2 5 a n o s p a r a 
h o m e n s e 2 0 p a r a m u l h e r e s ! A s 
a p o s e n t a d o r i a s d e i n v a l i d e z , m e s m o 
p a r a o s a c i d e n t a d o s , v a r i a m e n t r e 
5 0 , 6 5 , 7 5 , 8 0 e 1 0 0 % ào salá­
r i o , s e m p r e c o m t r a t a m e n t o e s p e ­
c i a l r e s e r v a d o a o s c o m p o n e n t e s d e 
várias c a t e g o r i a s p r o f i s s i o n a i s p r i ­
v i l e g i a d a s . A p e s a r d a expansão d o s 
serviços médicos, s u a q u a l i d a d e 
p a r e c e d e i x a r a d e s e j a r . Q u a n t o a 
m e d i c a m e n t o s , o s s e g u r a d o s têm 
d e c o n t r i b u i r e m 3 0 % p a r a s e u 
c u s t o . O s d a d o s r e f e r e n t e s às i n s t a ­
lações médico-assistenciais n a z o n a 
r u r a l ( 7 8 8 m a t e r n i d a d e s , 1 . 7 7 2 
p o s t o s sanitários e 9 2 9 c e n t r o s d e 
saúde) e v i d e n c i a m a i n s u f i c i e n t e 
c o b e r t u r a d a s n e c e s s i d a d e s d a p o ­
pulação agrícola — a p e s a r d a c o n s ­
t a n t e extensão d a r e f e r i d a r e d e 
d e s c e n t r a l i z a d a d e serviços d e m e ­
d i c i n a c u r a t i v a . 

E n f i m , d e a c o r d o c o m a s o b s e r ­
vações j u d i c i o s a s d o a u t o r , f a z - s e 

s e n t i r a f a l t a a g u d a d e p e s q u i s a s 
s o c i a i s , e m c u j a ausência a o r i e n ­
tação d a política s o c i a l o b e d e c e a 
critérios c a s u a i s e f o r t u i t o s . 

E m s u m a , a legislação s o c i a l d a 
n o v a Polônia não a p r e s e n t a n a d a 
d e n o v o e r e a l m e n t e i n t e r e s s a n t e , 
s a l v o , a r i g o r , a Inspeção S o c i a l 
d o T r a b a l h o , e n t r e g u e a o s órgãos 
s i n d i c a l i s t a s . — E. F. 

H A N S B R E M S . Output, Employ-
ment. Capital, and Growth. H a r ­
p e r & B r o t h e r s . N e w Y o r k , 
1 9 5 9 . 

U m a s i m p l e s notícia s o b r e e s t e 
l i v r o , r e a l m e n t e extraordinário, não 
p o d e r e v e l a r - l h e a importância, s e m 
dúvida i n c o m u m . Não s e q u e i r a , 
p o r t a n t o , a q u i l a t a r - l h e o v a l o r p o r 
e s t a n o t a . 

U s a n d o u m método p u r a m e n t e 
matemático, o a u t o r c o n s e g u e c o n ­
d e n s a r n a s s u a s 3 4 0 páginas u m a 
c o m o enciclopédia d o p e n s a m e n t o 
econômico d e K E Y N E S a n o s s o s 
d i a s . Polêmico e a m b i c i o s o , n o 
s e n t i d o r i g o r o s a m e n t e c o n s t r u t i v o 
d a s p a l a v r a s , dá-nos o P r o f e s s o r 
B R E M S , n u m a síntese e m q u e a 
concisão m e d e forças c o m o r i g o r 
d a lógica matemática, u m a nítida 
idéia d a s p o s s i b i l i d a d e s inesgotá­
v e i s d a contribuição d a análise m a ­
temática p a r a a ciência econômica. 

T e m o l i v r o , a n t e s d e m a i s n a d a , 
o mérito d e a f a s t a r a s d e s c o n f i a n ­
ças q u e o s E c o n o m i s t a s , a i n d a o s 
e n g e n h e i r o s , n u t r e m p a r a c o m a 
análise matemática. 

N a v e r d a d e , a i n d a e n t r e o s q u e 
a c r e d i t a m q u e o r i g o r d a m a t e ­
mática não r e t i r a à E c o n o m i a o 
s e u caráter, n o t a - s e u m a t a l o u 
q u a l t i m i d e z n o u s o d o cálculo i n -
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f i n i t e s i m a l , p o r u m , t a l v e z louvá­
v e l , r e c e i o d e s e não f a z e r e m c o m ­
p r e e n d e r d o s l e i t o r e s Não há m o t i ­
v o p a r a t a l . A o contrário, o u a 
E c o n o m i a lança-se, a u d a c i o s a m e n ­
t e , c o m o l h e c u m p r e , n o u s o i n t e n ­
s i v o d e análise matemática, o u será, 
c o m o t e m s i d o , u m a ciência d e n e ­
n h u m conteúdo s o c i a l p o s i t i v o . E n ­
t e n d e - s e o q u e se q u e r d i z e r . O u 
a e c o n o m i a u s a , e m t o d a a s u a 
p l e n i t u d e , o s i n s t r u m e n t o s d a aná­
l i s e matemática, o u d e n a d a a p r o ­
veitará a o b e m - e s t a r c o l e t i v o , p o i s 
tenderá a s e r u m a ciência a b s t r a ­
t a , g e r a l e i m p r e c i s a , q u a n d o l h e 
é m i s t e r s e r c o n c r e t a e e x a t a p a r a 
q u e o s responsáveis p e l a política 
f i n a n c e i r a r e s o l v a m o s p r o b l e m a s 
econômicos s o b o s e u a s p e c t o p u ­
r a m e n t e q u a n t i t a t i v o . 

Não t i v e s s e o u t r o s , b a s t a r i a e s t e 
mérito p a r a q u e f o s s e lícito p r e v e r 
q u e o l i v r o d o P r o f e s s o r B R E M S 
v e n h a a s e r , e m b r e v e , u m clá-
s i c o . 

Dá-se, a s e g u i r , u m a exposição 
d o método s e g u i d o p e l o a u t o r : 

P a r t e i n i c i a l m e n t e d a conhecidís-
s i m a equação d e K E Y N E S , c u j a 
anotação, p o r i s s o m e s m o , d i s p e n ­
s a explicação. ( E s t e s i s t e m a d e 
equações, n a s u a f o r m a m a i s s i m ­
p l e s , é, c o m o se s a b e , a s e g u i n t e : 

C = a + bY 
Y = I + C) 

L e v a , então, o l e i t o r até m o d e ­
l o s m a i s c o m p l e x o s e e x p l i c a 
a s razões p o r q u e H I C K S e H A N -
S E N , d e u m l a d o , e C A S S E L , H A R -
K < H ) e D O M A R , p o r o u t r o , i n t r o d u ­
z i r a m o u t r a s variáveis e parâme­
t r o s n o m o d e l o d e K E Y N E S . 

A t i n g i d o e s t e p o n t o , e x p l i c a p o r ­
q u e i m i m o d e l o , i n t e g r a d o a p e n a s 

p o r q u a n t i d a d e s g l o b a i s , não p o d e 
p r e v a l e c e r , d e v e n d o - s e , p o r c o n s e ­
g u i n t e , d e s i n t e g r a r a l g u m a s d e s ­
t a s u n i d a d e s . 

R e s o l v i d a s a s equações, o s p r i n ­
cípios econômicos c r i s t a l i z a d o s e m 
l i n g u a g e m matemática, e m s u a s s o ­
luções, são e x p r e s s o s e m l i n g u a ­
g e m c o r r e n t e s o b o título d e c o n ­
clusões. 

O a u t o r , porém, não s e c o n t e n t a 
e m t r a n s c r e v e r e a n a l i s a r o s m o d e ­
l o s clássicos. I n t r o d u z o u t r a s v a ­
riáveis e parâmetros, d a n d o - n o s 
n o v o s m o d e l o s . 

R e s o l v e n d o o s s i s t e m a s d e e q u a ­
ção p r o p o s t o s , a l i n h a a x i o m a s e c o ­
nômicos s o b r e t e m a s d e m a i o r i n ­
t e r e s s e , c o m o e n t r e o u t r o s : Políti­
c a F i s c a l , Política d e Preços, E q u i ­
líbrio Orçamentário, Inflação C o n ­
t r o l a d a e L i v r e , Comércio E x t e r i o r , 
T e o r i a d a F i r m a , Programação L i ­
n e a r , e t c . . . 

E m s u m a , o a u t o r s e g u e r i g o ­
r o s a m e n t e o método matemático, 
q u e será o d a Ciência Econômica 
f u t u r a , a q u a l não s e contentará 
senão q u a n d o p u d e r f o r n e c e r c o n ­
clusões específicas e q u a n t i t a t i v a s . 

É v e r d a d e q u e o s m o d e l o s d o 
P r o f e s s o r B R E M S c o n t i n u a m a b s ­
t r a t o s , n o s e n t i d o d e q u e a s variá­
v e i s e o s parâmetros são e x p r e s ­
s o s e m q u a n t i d a d e s arbitrárias. N o 
e n t a n t o , a s soluções n o s dão u m a 
idéia q u a n t i t a t i v a d a influência d a s 
oscilações numéricas d o s parâme­
t r o s s o b r e a variável d e p e n d e n t e . 

P a r a t o d o s a q u e l e s q u e p o s s u a m 
b o n s c o n h e c i m e n t o s d o cálculo i n -
finítesimal, o l i v r o d o P r o f e s s o r 
B R E M S será u m a experiência d e 
g r a n d e u t i l i d a d e . — José Gouveia 
Vieira. 
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J . M . L E T I C H E . Balance of Pay-
ments and Economic Growth. 
H a r p e r & B r o t h e r s . N e w Y o r k , 
1 9 5 9 . 

D e p o i s d a p r o p o g a n d a totalitária 
e m f a v o r d a s d o u t r i n a s d a a u t o -
-suficiência e o s a b u s o s d o s p r o c e s ­
s o s d o comércio b i l a t e r a l , a d i p l o ­
m a c i a econômica p a r e c e q u e i n i c i o u 
u m g r a n d e m o v i m e n t o a começar 
p e l o A c o r d o d e B r e t t o n - W o o d s , a 
C a r t a d e H a v a n a e o p r o j e t o d a 
C a r t a d o Comércio I n t e r n a c i o n a l , 
n o s e n t i d o d e u m a a m p l a c o o p e r a ­
ção e n t r e a s Nações, n o c a m p o 
econômico. Há , t o d a v i a , u m g r a n ­
d e p r o b l e m a a i n d a não r e s o l v i d o . 
Não s e p o d e , e v i d e n t e m e n t e , a c e i ­
t a r o sacrifício d o equilíbrio i n t e r ­
n o e m h o l o c a u s t o a o equilíbrio i n ­
t e r n a c i o n a l d a s Balanças d e C o n ­
t a s . P o r o u t r o l a d o , a s g r a n d e s d i s ­
p a r i d a d e s n o r i t m o d e expansão 
d o s d i v e r s o s países, a s s i m c o m o a 
d e s c o n f o r m i d a d e d a s t a x a s d e c r e s ­
c i m e n t o d a p r o d u t i v i d a d e e m c a d a 
u m d o s E s t a d o s , e m q u e s e d i v i d e 
a C o m u n i d a d e I n t e r n a c i o n a l , p a r a 
não f a l a r m o s n o s p r o b l e m a s d o s 
desequilíbrios orçamentários p r o v o ­
c a d o s p e l a inflação d o s países s u b ­
d e s e n v o l v i d o s , t u d o c r i a obstáculos 
a u m a cooperação i n t e r n a c i o n a l n o 
s e n t i d o d e alcançarmos o equilíbrio 
d a Balança d e P a g a m e n t o s . 

T o d o s , porém, h o j e e m d i a , s a l ­
v o o s r e m a n e s c e n t e s d o s totalitá­
r i o s d a auto-suficiência, a l m e j a m 
u m a solução p a r a o p r o b l e m a . P a r a 
e s t e s , s o b r e t u d o o s f a m i l i a r i z a d o s 
c o m a s d o u t r i n a s m o d e r n a s , o l i ­
v r o d e J . M . L E T I C H E , d e q u e a q u i 
d a m o s notícia, é l e i t u r a r e c o m e n ­
dável. 

C u i d a o a u t o r q u e o s teóricos 
m o d e r n o s d o P r o c e s s o d e Equilí­

b r i o d a Balança d e P a g a m e n t o s , a o 
a d o t a r e m o método d o equilíbrio 
p a r c i a l , e m t e r m o s d e t a x a s c a m ­
b i a i s f i x a s e variáveis, i m p e d e m u m 
e x a m e prático, o b j e t i v o e p r o v e i ­
t o s o d a matéria. 

E ' c l a r o e e v i d e n t e , c o m o , aliás, 
já a d m i t i a a delegação i n g l e s a , p r e ­
s i d i d a p o r K E Y N E S , à Conferência 
d e B r e t t o n - W o o d s , q u e u m o r g a ­
n i s m o i n t e r n a c i o n a l d e v e r e s t r i n g i r 
o r e c u r s o às desvalorizações d a 
m o e d a a o s c a s o s d e desequilíbrio 
f u n d a m e n t a l . 

O r a , o a u t o r não a c r e d i t a q u e a 
t e o r i a m o d e r n a s e j a d e m o l d e a 
f o r n e c e r a e s s e o r g a n i s m o o s c o ­
n h e c i m e n t o s d e q u e c a r e c e , p a r a o 
c u m p r i m e n t o d e s t a missão, e d e ­
f e n d e a t e s e d e q u e são a s t e o ­
r i a s clássicas, r e f o r m u l a d a s e m t e r ­
m o s m o d e r n o s , e a p r i m o r a d a s p e ­
l o s c o n h e c i m e n t o s contemporâneos, 
e s c o i m a d o s d e s e u s e x a g e r o s , q u e 
s e d e v e m a p l i c a r à análise d a s d i ­
v e r s a s situações i n s t i t u c i o n a i s . 

D e s t i n a - s e a o b r a a r e f o r m u l a r 
a t e o r i a clássica c o m p l e t a d a p e l a s 
n o v a s . O l i v r o dá-nos u m a p a n h a ­
d o d o s clássicos, p a r t i n d o d o s p r i n ­
cípios básicos e x p o s t o s e m 1 7 3 0 
p o r I s A A c G E R V A I S E , q u e o a u t o r 
a p r e s e n t a n u m s i s t e m a d e e q u a ­
ções : 

1 ) P r o d u t o N a c i o n a l — I m ­
portações = C o n s u m o N a c i o n a l 
Líquido - f - Exportações. 

2 ) P r o d u t o N a c i o n a l X P r e ­
ços = R e n d a N o m i n a l . 

O i n t e r e s s e d e s t e p a s s o d o l i v r o 
r e s i d e n a d e f e s a q u e f a z d o s clás­
s i c o s , q u e , s e g u n d o d e m o n s t r a o 
a u t o r , n u n c a c o m e t e r a m o s d e s l i z e s 
q u e l h e s a t r i b u e m o s m o d e r n o s . 
J E A N B A P T I S T E S A Y , p o r e x e m p l o , 
não a c r e d i t a v a q u e s u a célebre l e i 
e x p r i m i s s e u m a i d e n t i d a d e , senão 
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u m a i g u a l d a d e q u e s e r e a l i z a r i a 
d e s d e q u e o s i s t e m a e s t i v e s s e e m 
equilíbrio, o u s e j a , d e s d e q u e a c o r ­
r e n t e d a p r o c u r a p e l a m o e d a f o s s e 
i g u a l à d a s u a o f e r t a . E ' d e n o t a r -
- s e , porém, q u e a o b r a n u n c a v a i 
a o p o n t o d e d e f e n d e r o s v e l h o s 
e c o n o m i s t a s q u a n d o p a r a t a l f o s s e 
necessário u m d e s v i r t u a m e n t o d o s 
a n t i g o s princípios. 

M a s , a i n d a m e l h o r é a s u a crí­
t i c a a o s m o d e r n o s . I n i c i a c o m 
M r s . R o B i N s o N , q u e , s e g u i n d o a 
l i n h a traçada p o r A L F E E D M A R ­
S H A L L , p r e c i s a a importância d a s 
e l a s t i c i d a d e s d a s o f e r t a s e p r o c u r a s 
lecíprocas q u e corresponderão à 
e s t a b i l i d a d e . S a b e - s e q u e a g r a n d e 
e c o n o m i s t a britânica a f i r m o u q u e , 
s e m p r e q u e a s o m a d a s e l a s t i c i d a ­
d e s d a p r o c u r a recíproca fôr s u ­
p e r i o r à u n i d a d e , o e f e i t o d o r e a -
j u s t a m e n t o d o s preços será n o r m a l , 
s e n d o , n o s o u t r o s c a s o s , p e r v e r t i ­
d o . T a l p o n t o - d e - v i s t a , a d o t a d o , 
m c l u s i v e , p e l o D e p a r t a m e n t o d o 
Comércio d o s E s t a d o s U n i d o s , é 
c r i t i c a d o p e l o a u t o r , q u e e n s i n a q u e 
não há c o m o f a l a r - s e d e s o m a d a 
e l a s t i c i d a d e d a p r o c u r a , p e l o m e ­
n o s n o s e n t i d o m a r s h a l i a n o d a p a ­
l a v r a , a o t r a t a r - s e d a Balança d e 
i ' a g a m e n t o s . 

A crítica a K E Y N E S é c o n v e n c i o ­
n a l . D i z e r q u e o s m o d e l o s k e y n e -
s i a n o s s e a p l i c a m a u m a situação 
específica, e q u e não s e a p l i c a m 
a u m a e c o n o m i a dinâmica, não d e i ­
x a d e s e r v e r d a d e i r o , e m b o r a d e s ­
p r o v i d o d e o r i g i n a l i d a d e . 

J á a comparação e n t r e O H L I N 
e V I N E R e a crítica a T A U S S I G 
a p r e s e n t a m s e n t i d o c r i a d o r . 

O g r a n d e mérito d a o b r a , p o ­
rém, está n a p a r t e f i n a l , e m q u e o 
a u t o r f o r m u l a u m a t e o r i a m a i s g e ­
r a l e adaptável às circunstâncias p e ­

c u l i a r e s d e c a d a u m a d a s s u b e s -
t r u t u r a s econômicas d o s d i v e r s o s 
países. N e s t e p o n t o , a o b r a a p r e ­
s e n t a extraordinário i n t e r e s s e p a r a 
t o d o s o s q u e l i d a m c o m o s p r o b l e ­
m a s d a n o s s a Balança d e P a g a ­
m e n t o s . Ê, d e s t a r t e , u m a o b r a q u e 
s e lê c o m p r o v e i t o . E p r o v e i t o 
p e r m a n e n t e a i n d a q u a n d o , p o r 
q u a l q u e r m o t i v o , o a s s u n t o d e i ­
x e a s m a n c h e t e s d o s j o r n a i s . — 
/. G. V. 

S T A N I S L A S D E L E S T A P I S . La Lv-
mitation des naissances. B i b l i o -
thèque d e I a R e c h e r c h e S o c i a l e . 
E d i t i o n s E P E S . P a r i s , 1 9 5 9 . 

S T A N I S L A S D E L E S T A P I S , p r o f e s ­
s o r d e S o c i o l o g i a d a Família n o 
I n s t i t u t o d e E s t u d o s S o c i a i s d o 
I n s t i t u t o Católico d e P a r i s , é u m 
benemérito d a família m o d e r n a , 
p e l a f e c u n d i d a d e e a l t o v a l o r d e 
s e u s e s t u d o s já p u b l i c a d o s . N o s 
círculos católicos q u e s e i n t e r e s s a m 
p e l o p r o b l e m a d a família, t e m s e u 
n o m e c o n s a g r a d o d e s d e 1 9 4 7 , q u a n ­
d o lançou o b e l o t r a b a l h o Amour 
et Institution Famiiiale; les options 
fondamentales de 1'amour. H á a l ­
g u n s a n o s v e m d e d i c a n d o s u a a t e n ­
ção a o e s t u d o d a s implicações d e ­
mográficas d o p r o b l e m a d a f e c u n ­
d i d a d e . A s s i m , e m 1 9 5 7 , p u b l i c o u 
Planification des naissances et mo-
rales sociales. N o a n o s e g u i n t e , v i ­
n h a à l u z s u a contribuição à 4 4 . * 
S e m a n a S o c i a l d e França, s o b o 
título La fécondité, problème fa-
milial et problème mondial. 

O l i v r o q u e a g o r a a n a l i s a m o s é 
u m a síntese d e s e u p e n s a m e n t o , 
síntese q u e i m p r e s s i o n a p e l a n o ­
b r e z a e a m p l i t u d e d e p e r s p e c t i v a 
c o m q u e t r a t a o p r o b l e m a d a f e ­
c u n d i d a d e h u m a n a . M o r a l i s t a e s o -
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ciólogo, a t e n t o às questões d e m o ­
gráficas, o a u t o r s e e n c o n t r a v a e m 
posição p r i v i l e g i a d a p a r a a e l a b o ­
ração d e s t a síntese. P e l a p r i m e i r a 
v e z , a n o s s o e n t e n d e r , o p r o b l e m a 
m o r a l d a f e c u n d i d a d e é s i t u a d o 
l e a l m e n t e , p o r u m católico, n o s e u 
g r a n d e c o n t e x t o demográfico. 

M e s m o c o m o r i s c o d e não r e ­
f l e t i r e x a t a m e n t e o p e n s a m e n t o d e 
L E S T A P I S , t e n t a r e m o s r e s u m i - l o n o s 
s e g u i n t e s i t e n s : 

1. A f e c u n d i d a d e h u m a n a i n -
c o n t r o l a d a p o d e c r i a r u m p r o b l e ­
m a , e já o está c r i a n d o p a r a o s 
países s u b d e s e n v o l v i d o s , p r e s o s n o 
c i r c u i t o d e u m a causação c i r c u l a r 
c u m u l a t i v a : m u i t a miséria p r o p i ­
c i a n d o a permanência d e a l t a s t a ­
x a s d e n a t a l i d a d e e d e m o r t a l i d a ­
d e ; e s t a s , p o r s u a v e z , d i f i c u l t a n d o 
a formação d e c a p i t a l p a r a a e x ­
pansão econômica e p r o p i c i a n d o a s ­
s i m u m a miséria c r e s c e n t e . 

2 . O p r o b l e m a não p o d e s e r 
r e s o l v i d o n a l i n h a d o n e o m a l t u s i a -
n i s m o , p e l o s s e u s p r o c e s s o s c o n t r a -
c e p t i v o s , a b o r t i v o s o u esteríHzan-
t e s . T o d o s o s esforços n e o m a l t u -
s i a n o s s e a p o i a m e m u m a p r e m i s s a 
implícita: a s e x u a l i d a d e d e v e s e r 
s e m p r e s a t i s f e i t a ; n e n h u m obstá­
c u l o p o d e s e r i m p o s t o a n e n h u m a 
d e s u a apetências; o indivíduo d e v e 
p o d e r usá-la q u a n d o q u i s e r ; p o r ­
t a n t o , t o d o s o s esforços d e v e m s e r 
f e i t o s p a r a o b t e r a separação d a 
s e x u a U d a d e e d a f e c u n d i d a d e . A 
p r e m i s s a é f a l s a e f a l s e i a c o m p l e t a ­
m e n t e a n a t u r e z a d a s c o i s a s . N o 
h o m e m , a s e x u a l i d a d e não é a p e ­
n a s u m a apetência biológica, c o m o 
n o a n i m a l . F a z p a r t e d e u m a v i ­
vência m u i t o m a i s r i c a , m u i t o m a i s 
t o t a l , o a m o r , d o q u a l é a p e n a s 
u m a d a s manifestações. O n e o m a l -
t u s i a n i s m o , p e l o s s e u s p r o c e s s o s . 

e r i g e d e f a t o a s e x u a l i d a d e e m v a ­
l o r a b s o l u t o . E l a não é i s t o ; é a p e ­
n a s u m m e i o . Aliás, o n e o m a l t u -
s i a n i s m o não a t i n g i u o s f i n s e m 
n o m e d o s q u a i s p r o c u r a j u s t i f i c a r -
- s e : não s u p r i m i u o a b o r t o , não r e ­
s o l v e u o p r o b l e m a d a f o m e , a p e ­
n a s a u m e n t o u a distância e n t r e o s 
g r u p o s m a i s evoluídos e a s m a s s a s . 
A n a t u r e z a f r u s t r a d a e m s e u d i ­
n a m i s m o não d e i x a d e s e v i n g a r , 
m a r c a n d o c o m desequilíbrios psí­
q u i c o s e biológicos o s s e u s p r o f a -
n a d o r e s . D e n t r o d e a l g u n s a n o s , o s 
p r o g r e s s o s d a ciência vão d e s c o ­
b r i r s e r e m tão atentatórios à n a ­
t u r e z a h u m a n a o s p r o c e s s o s m a l -
t u s i a n o s , q u a n t o s a b e m o s h o j e q u e 
o são a castração e o infanticídio. 
C e d e r a o m a l t u s i a n i s m o é c e d e r a 
h e g e m o n i a à a n i m a l i d a d e . Não é 
n e s t a direção q u e o h o m e m e n c o n ­
trará a solução d e s e u p r o b l e m a . 

3 . A solução s e a p r e s e n t a n u m a 
l e a l cooperação i n t e r n a c i o n a l , v i ­
s a n d o a u m a c a m p a n h a e d u c a t i v a 
e f o r m a t i v a q u e h a b i l i t e o h o m e m 
a e x e r c e r a regulamentação d o i n s ­
t i n t o p e l a razão, a a f i r m a r a h e ­
g e m o n i a d o espírito s o b r e a c a r n e . 
Não s e t r a t a d e u m c o n t r o l e d a 
f e c u n d i d a d e , o q u e t e m u m a c o ­
notação técnica; t r a t a - s e d e s u a 
regulação, q u e s u g e r e m a i s o a s ­
p e c t o ético d a questão. Só n e s t a 
l i n h a será possível p r e p a r a r a h u ­
m a n i d a d e d e amanhã, p l e n a m e n t e 
épanouie, c a p a z d e s u p e r a r o 
c i c l o i n t e r n a i d o s u b d e s e n v o l v i ­
m e n t o . 

E m n e n h u m a u t o r o r i u n d o d e 
u m país d e s e n v o l v i d o e n c o n t r a m o s 
u m a d i a t r i b e tão enérgica c o n t r a o 
egoísmo c a m u f l a d o n a s c a m p a n h a s 
e m q u e a s nações r i c a s s e e m p e ­
n h a m p a r a r e d u z i r a n a t a l i d a d e d a s 
nações p o b r e s . A s m e s m a s nações 
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r i c a s , q u e c h e g a m a r e c o m e n d a r a 
esterilização e m m a s s a d e p o p u l a ­
ções s u b d e s e n v o l v i d a s , g a s t a r a m , 
e m s e u s o b j e t i v o s m i l i t a r e s , e n t r e 
194Ó e 1 9 5 8 , m a i s d e 6 0 0 bilhões 
d e dólares. 

D i a n t e d o p r o b l e m a d o d e s e n v o l ­
v i m e n t o demográfico, são possíveis 
três posições: a d o p e s s i m i s m o 
profético, a d o o t i m i s m o ingênuo 
e a d o r e a l i s m o . E s t a última r e ­
c o n h e c e a existência d o p r o b l e m a , 

q u e o m a l t u s i a n i s m o c a r r e g o u d e 
c o r e s s o m b r i a s , m a s não o crê i n -
solúvel. Crê n a s u a solução d e n t r o 
d a s l e i s n a t u r a i s . Crê q u e a s u a s o ­
lução será a m a i s esplêndida vitó­
r i a d o h o m e m q u e já d o m i n o u a 
a r g i l a c o m q u e v e m p l a s m a n d o o 
s e u m u n d o e q u e dominará a a r g i l a 
c o m q u e D e u s p l a s m o u o s e u c o r ­
p o . D e s t a posição r e a l i s t a , o l i v r o 
d e L E S T A P I S é a m a i s b r i l h a n t e e x ­
posição q u e c o n h e c e m o s . — F.B.A. 

2. R E S E N H A 

R A Y M O N D A . D A R T . Adventures 
ivith the Missing Link ( A v e n ­
t u r a s e m t o r n o d o e l o p e r d i d o ) . 
H a r p e r & B r o t h e r s . N e w Y o r k , 
1 9 5 4 . 

A o t e r m i n a r - s e a l e i t u r a d o l i ­
v r o d o D r . R A Y M O N D A . D A R T , 
P r o f e s s o r d e A n a t o m i a d a U n i v e r ­
s i d a d e d e Witwàtersrand e m J o -
l i a n n e s b u r g o , n a União S u l - A f r i c a ­
n a — l e i t u r a q u e s e f a z d e u m 
j a t o , t a l o i n t e r e s s e q u e d e s p e r t a m 
a s s u a s páginas — t e m - s e a i m -
l)ressão d e h a v e r l i d o u m a história 
n a r e a l i d a d e v i v i d a p e l o a u t o r . 

Não se t r a t a d a descrição p u r a e 
s i m p l e s d e a c h a d o s fósseis, q u e o 
a c a s o l e v a m u i t a s v e z e s , q u a s e d i ­
r i a , l e v a às m a i s d a s v e z e s , às 
mãos f e l i z e s d e u m d e s c o b r i d o r . 
O P r o f e s s o r D A R T s a b e e x p o r c o m 
c l a r e z a a s circunstâncias e m q u e 
f o r a m f e i t a s a s s u a s d e s c o b e r t a s , 
m a s s a b e também e v i t a r a s d i v a -
gações d e o r d e m técnica, d e t e r ­
m o s e m p o l a d o s , q u e c e r t o s a u t o r e s 
t i m b r a m e m i m p r i m i r e m s e u s t r a ­
b a l h o s . N a s ocasiões e m q u e , p o r 
d e v e r d e ofício, s e vê o b r i g a d o a 
u s a r d e expressões m e n o s u s u a i s . 

a b r e l o g o u m parêntese, e x p l i c a n ­
d o e m l i n g u a g e m c l a r a o q u e p r e ­
t e n d e d i z e r . D e s s a r t e , e n f r o n h a - s e 
o l e i t o r c o m p r a z e r e s e m d i f i c u l ­
d a d e s n a história n a t u r a l d o s Aus-
tralopitecinios, q u e o P r o f e s s o r 
D A R T , a p o i a d o e m d e s c o b e r t a s s e n ­
s a c i o n a i s , c o m a r g u m e n t o s c o n v i n ­
c e n t e s c o l o c a e n t r e o s pré-hominí-
dcos, no m e s m o nível, senão e m 
nível s u p e r i o r , d o Pithecanthropus 
erectus d e E U G Ê N I O D U B O I S e d o 
Sinanthropus pekinensis d e D A -
v i D S O N B L A C K . 

Graças a i n d a a o l i v r o d o P r o ­
f e s s o r D . \ R T , v a i também o l e i t o r , 
p o u c o a p o u c o , e n t r a n d o e m c o n ­
t a t o c o m g r a n d e s antropólogos d a 
& t u a l i d a d e , o s q u a i s , d i g a - s e d e 
p a s s a g e m , n e m s e m p r e p a r e c i a m 
m u i t o c o n v e n c i d o s d a importância 
atribuída a o s Australopitecínios, 
m a s a c a b a r a m p o r s e r e n d e r à e v i ­
dência d o s f a t o s . 

O u t r o capítulo d a história n a t u ­
r a l d o H o m e m , a A r q u e o l o g i a , 
d e v e s e r r e v i s t o , e m f a c e d o s e n s i ­
n a m e n t o s d o P r o f e s s o r D A R T . N o 
q u e d i z r e s p e i t o à indústria d o H o ­
m e m , a d m i t e m - s e clàssicamente a 
i d a d e d a p e d r a e a i d a d e d o s m e -
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t a i s ; c o n s i d e r a m - s e n a p r i m e i r a 
d u a s f a s e s , u m a a n t i g a o u s a l e o -
lítica, o u s i m p l e s m e n t e i d a d e d e 
p e d r a l a s c a d a , e o u t r a m o d e r n a , 
neolítica, c h a m a d a a i n d a i d a d e d a 
j j e d r a p o l i d a . O r a , o s utensílios e 
a s a r m a s d o s Australopitecínios, 
c o m o p r o v a o P r o f e s s o r d e J o -
h a n n e s b u r g o , b e m c o m o o s i m p l e ­
m e n t o s d o Sinanthropus pekinen­
sis, c o m o o m o s t r a r a m o s P a d r e s 
B R E N I L e T A I L H A R D , e r a m f a b r i ­
c a d o s não d e p e d r a , m a s d e o s s o s , 
d e n t e s e c h i f r e s ( a r t e f a t o s o s t e o -
dontoceráticos). Impõe-se a s s i m 
u m a idade do osso, a n t e p o n d o - s e 
à i d a d e d a í̂ >edra. 

I n t e r e s s a n t e é q u e o P r o f e s s o r 
D A R T e m s e u belíssimo l i v r o a c h o u 
a i n d a j e i t o d e torná-lo m a i s a t r a ­
t i v o , s e p o s s i \ ' e l f o s s e , r e p o r t a n d o -
- s e i n c i d e n t e m e n t e a a c o n t e c i m e n ­
t o s d a República d o T r a n s v a a l e 
í' P A U L O K R U G E R , s e u m a i s f a ­
m o s o p r e s i d e n t e . -— B. A. 

G u Y D E L U S I G N A N . L'Organisa-
fion Internationale du Travail, 
1919-1959. L e s E d i t i o n s Ouvriè-
r e s . P a r i s , 1959í 

M A R C M o N T C E A E r . UOrganisation 
Internationale du Travail. E d i -
t i o n " Q u e S a i s - j e ? " P a r i s , 1 9 5 9 . 

A m b o s o s l i v r o s , d e conteúdos 
s u r p r e e n d e n t e m e n t e p a r e c i d o s e 
b a s e a d o s , a o q u e t u d o i n d i c a , e m 
d a d o s p r o v e n i e n t e s d a m e s m a f o n ­
t e , f o r a m p u b l i c a d o s p o r ocasião 
d o quadragésimo aniversário d a 
Organização I n t e r n a c i o n a l d o T r a ­
b a l h o . N e l e s é f e i t a a análise d a 
e s t r u t u r a e d o f u n c i o n a m e n t o d a 
O I T , q u e é, a o l a d o d a C r u z V e r ­
m e l h a e d a União P o s t a l , u m d o s 
m a i s a n t i g o s e m a i s e f i c i e n t e s o r ­
g a n i s m o s i n t e r n a c i o n a i s . 

C a b e l a m e n t a r q u e , n o balanço 
d a O I T , f a l t e o e x a m e d o r e v e r s o 
d a m e d a l h a : d e várias deficiências 
f u n c i o n a i s q u e , f a t a l m e n t e , e s c a ­
p a m à observação d o s o b s e r v a d o ­
r e s s u p e r f i c i a i s d a Organização. 
T a n t o L U S I G N A N c o m o M O N T -
C E A u s e b a s e i a m , c o m e f e i t o , a p e ­
n a s n a documentação o f i c i a l e o f i ­
c i o s a . 

P o r incrível q u e pareça, não 
e x i s t e n a l i t e r a t u r a b r a s i l e i r a u m 
só e s t u d o doutrinário d e d i c a d o à 
O I T . E s s a sensível l a c u n a d e v e s e r 
p i - e e n c h i d a q u a n t o a n t e s . S o b r e t u ­
d o n o m o m e n t o e m q u e se f e s t e j a , 
n o m u n d o i n t e i r o , n o s 8 0 países 
m e m b r o s d a O I T , o quadragé­
s i m o aniversário d e s s a o r g a n i z a ­
ção n u m d i a l d e p r o g r e s s o s o c i a l , 
c u j o m e m b r o f u n d a d o r m a i s f i e l e 
d e v o t a d o v e m s e n d o , i n i n t e r r u p t a ­
m e n t e , d e s d e 1 9 1 9 , o B r a s i l . —• 
£. F. 

S U Z A N N E P A C A U D . La Sélection 
Professionnelle. P r e s s e s U n i v e r -
s i t a i r e s d e F r a n c e . P a r i s , 1 9 5 9 . 

E i s , s e m s o m b r a d e dúvida, a 
m e l h o r e m a i s c o m p l e t a , e a m a i s 
i n t e l i g e n t e exposição d a seleção 
p r o f i s s i o n a l , s o b o p r i s m a teórico 
è prático, e s c r i t a p e l a e m i n e n t e 
a u t o r a f r a n c e s a , a q u e d e v e m o s 
i i i a i s d e d e z e s t u d o s monográficos 
psicotécnicos, e m p a r t e e l a b o r a d o s 
e m colaboração c o m a m a i o r a u t o ­
r i d a d e m u n d i a l n e s s a matéria, o f i ­
n a d o P r o f e s s o r J . M . L A H Y . 

A c o m p a n h a n d o d e p e r t o a c a r ­
r e i r a d e s s a notável c i e n t i s t a , d e s ­
d e s e u s t r a b a l h o s c o m o e s t u d a n t e 
universitária, c o n h e c e m o s o c u n h o 
p r a t i c o d o s e s t u d o s d e M m e . P A -
C A t T D , e v i d e n c i a d o p e l o s a l t o s s e r ­
viços q u e p r e s t o u n a r e o r g a n i z a -
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ção científica d o s C h e m i n s d e F e r 
Français. 

A f a s t o u c o m m u i t o s u c e s s o — 
s e g u n d o a s s u a s próprias p a l a v r a s 
— a p s i c o l o g i a a p l i c a d a a o t r a b a ­
l h o , n a s c i d a há e x a t a m e n t e 4 5 
a n o s , d o " e m p i r i s m o anárquico d e 
p r o c e s s o s , técnicas e c o n s e l h o s 
a v u l s o s " e a s s e n t o u a seleção p r o ­
f i s s i o n a l " s o b r e b a s e s d e u m a d i s ­
c i p l i n a científica". 

Vários t r a b a l h o s científicos d e 
M m e . P A C A U D e n c o n t r a r a m e c o 
m u i t o v i v o n a l i t e r a t u r a psicoló­
g i c a b r a s i l e i r a , e m q u e c o e x i s t e m 
v e r d a d e i r a s o b r a s - p r i m a s d e p e n ­
s a m e n t o científico c o m l i v r o s d e 
d i l e t a n t i s m o e g r a f o m a n i a i m p e r ­
doáveis. , 

S e r i a d e l a m e n t a r q u e o n o v o 
l i v r o d a i l u s t r e a u t o r a f r a n c e s a 
não f o s s e t r a d u z i d o e m português, 
e n r i q u e c e n d o , a s s i m , o a c e r v o d a 
b i b l i o g r a f i a psicotécnica b r a s i l e i r a . 

Não p o d e m o s , p o r o u t r o l a d o , 
d e i x a r d e a d m i t i r q u e , e m vários 
r a m o s q u e s e p r e s t a m à aplicação, 
e m m a i o r e s c a l a possível, d o s e n ­
s i n a m e n t o s d a seleção p r o f i s s i o n a l 
d e c u n h o técnico e programático, a 
colaboração p e s s o a l d e M m e . P A ­
C A U D c o m o s n o s s o s p e r i t o s p o ­
d e r i a d a r r e s u l t a d o s i m e d i a t o s o s 
m a i s c o m p e n s a d o r e s ( e s t r a d a s d e 
f e r r o , serviço d e t r a n s p o r t e m o t o ­
r i z a d o , aviação, e t c ) . — E.F. 

B E R N A R D J . S I E G E L . Biennial Re-
view of Anthropology, 1959. 
S t a n f o r d U n i v e r s i t y P r e s s . 
S t a n f o r d , Califórnia, 1 9 5 9 . 
B E R N A R D S I E G E L é p r o f e s s o r d e 

a n t r o p o l o g i a n a U n i v e r s i d a d e d e 
S t a n f o r d , e a u t o r d o e s t u d o Accul-
turation: Criticai Abstracts, North 
America, p u b l i c a d o p e l a m e s m a 
e d i t o r a e m 1 9 5 5 . 

O p r e s e n t e v o l t u n e é o p r i m e i ­
r o d e u m a série c o m q u e s e p r o ­
põe f a z e r p e r i o d i c a m e n t e u m a aná­
l i s e d o s p r i n c i p a i s t r a b a l h o s a n t r o ­
pológicos p u b l i c a d o s n o m u n d o . 
E x a m i n a o s e s t u d o s a p a r e c i d o s 
d e s d e 1 9 5 5 n o s s e t o r e s d a a n t r o ­
p o l o g i a física, d a mudança s o c i a l 
e c u l t u r a l , d a organização s o c i a l , 
d a s dimensões psicológicas d a c u l ­
t u r a , d a lingüística e d a a n t r o p o ­
l o g i a política. U m capítulo e s p e c i a l 
é d e d i c a d o às r e c e n t e s tendências 
d a a n t r o p o l o g i a n a U R S S . A e l a ­
boração d e c a d a capítulo f o i c o n ­
f i a d a a u m e s p e c i a l i s t a . A a t u a l 
r e s e n h a c o b r e u m t o t a l d e 1 . 4 5 4 
t r a b a l h o s , e n t r e l i v r o s e a r t i g o s . 

C o m o repertório e f o n t e d e r e ­
ferências, a compilação d e S I E G E L 
é u m i n s t r u m e n t o d e t r a b a l h o i n ­
dispensável p a r a q u e m d e s e j a m a n ­
t e r - s e e m d i a c o m o s p r o g r e s s o s 
n a s d i v e r s a s dimensões d a ciência 
antropológica. 

3 . O U T R O S L I V R O S R E C E B I D O S 

S o c i o l o g i a 

P E D R O C A L D E R A N B E L T R Ã O , S . J . 
De introdttctione methodologica 
in scientias sociales. R o m a , 1 9 5 9 . 
8 0 D á g s . 

M I L T O N S A N T O S . A cidade como 
centro de região. U n i v e r s i d a d e 
d a B a h i a . S a l v a d o r , 1 9 5 9 . 2 8 
págs. 

M I L T O N S A N T O S . O centro da ci­
dade do Salvador. U n i v e r s i d a d e 
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d a B a h i a . S a l v a d o r , 1 9 5 9 . 1 9 6 
págs. 

J . T R I C A R . A S zonas morjocUmá-
ticas do nordeste brasileiro. U n i ­
v e r s i d a d e d a B a h i a . S a l v a d o r , 
1 9 5 9 . 1 5 págs. 

O s w ^ A L D H A L L . Specialized oc-
cupations and industrial unrest. 
T u l a n e U n i v e r s i t y . N e w O r -
l e a n s , 1 9 5 7 . 1 8 págs. 

Vários a u t o r e s . Creativity and its 
cultivation. 2 9 3 págs. 

E c o n o m i a e Finanças 

C E L S O C O R D E I R O M A C H A D O . In­
trodução ao estudo da ciência 
das finanças. F a c u l d a d e d e Ciên­
c i a s Econômicas d a U n i v e r s i d a ­
d e d e M i n a s G e r a i s . B e l o H o r i ­
z o n t e , 1 9 5 9 . 7 0 págs. 

A L B E R T O W A N D E R L E Y . Estudos de 
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